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RESUMO 
 
SOUZA, Osmir Marques: Constelações de aprendizagens na comunidade 

quilombola do Cansdói-PR. Dissertação -102.p. (Mestrado em Educação) – 

Universidade Estadual do Centro-Oeste, Guarapuava, 2021. A presente 

dissertação tem por finalidade refletir a respeito dos processos de 

aprendizagens vivenciados pela comunidade remanescente quilombola do 

Cavernoso 01 no municpio de Candói -  A perspectiva teórica-metodológica 

tem nos conceitos de constelações de aprendizagens de Silva 

(2016;2017;2020) e das reflexões de Fredrik Barth (2000) a respeito das 

fronteiras étnicas culturais, permitindo por meio do entendimento da 

antropologia educacional a respeito das dinâmicas dos saberes tradicionais 

afro-brasileiro. Especificamente buscamos compreender, por meio da 

pesquisa bibliográfica e de campo em que medida os processos de 

aprendizagens se constituem e perpassam por meio dos grupos étnicos 

sociais, e como as constelações de aprendizagem permeiam os espaços do 

presente grupo. Para isso utilzamos da pesquisa bibliográfica e de  

entrevistas semiestruturadas com os moradores da comunidade para 

analisar de como os remanescentes quilombolas do Cavernoso se 

constituem e permeiam os espaços.Neste cenário de aprendizado, destaca-

se a busca pelo vínculo com a ancestralidade nas relações da comunidade 

quilombola em aprendizagem com a senioridade, coletividade, 

matricentralidade e religiosidade que formam os elementos da constelação, 

cuja dinâmica estabelece o tempo e a experiência de aprendizagem para 

cada integrante. A partir do convívio pela etnografia se percebeu a 

importância da participação das mulheres, sobretudo, como condição do seu 

pertencimento e acesso aos saberes comunitários para o desenvolvimento 

do seu vínculo ancestral.  

  
Palavras-chaves: Comunidade Quilombola, Constelações de aprendizagens, 

Fronteiras étnicas. 
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ABSTRACT 

 
 
.SOUZA, Osmir Marques: Constellations of learning in the quilombola community of 
Candói-PR. Dissertation-102.p. (Master in Education) - Universidade Estadual do 
Centro-Oeste, Guarapuava, 2021. This dissertation aims to reflect on the learning 
processes experienced by the remaining quilombola community of Cavernoso 01 in 
the municipality of Candói - PR. The theoretical and methodological perspective is 
based on the concepts of learning constellations by Silva (2016;2017;2020) and the 
reflections of Fredrik Barth (2000) about ethnic cultural boundaries, allowing through 
the understanding of educational anthropology about the dynamics of Afro-Brazilian 
traditional knowledge. Specifically, we seek to understand, through bibliographic and 
field research, to what extent the learning processes are constituted and permeate 
through ethnic social groups, and how the learning constellations permeate the spaces 
of the present group. In this scenario of learning, the search for the bond with ancestry 
stands out in the relations of the quilombola community in learning with seniority, 
collectivity, matricentrality, and religiosity that form the elements of the constellation, 
whose dynamics establish the time and learning experience for each member. Through 
ethnography, the importance of women's participation was perceived, especially as a 
condition of their belonging and access to community knowledge for the development 
of their ancestral bond.  
  

Keywords: Quilombola Community, Learning Constellations, Ethnic Frontiers. 
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I.INTRODUÇÃO 

 

Caminhar sobre novos horizontes, respeitando a nossa história e as 

experiências passadas, é assim que damos por início a trajetória e exposição dos 

anseios e perspectivas deste texto dissertativo. 

 Ao lançar-se  o desafio na pós-graduação e buscarmos  uma qualificação 

recordo dos anseios, incertezas e também desânimo a respeito dos estudos sobre a 

educação. Por mais que as boas experiências obtidas durante a graduação em 

História nos inspiraram a sonhar com uma educação significativa, possibilitando uma 

real transformação na educação.  

 Diante de uma nova realidade com as primeiras disciplinas no Mestrado em 

Educação, por meio de novas leituras,  o contato com colegas e professores permitiu 

descobrir que lecionar é um aprender constante, uma formação continuada e que 

somos desafiados cotidianamente pela dinâmica da sala de aula a construir as 

próprias práticas para uma educação de qualidade. 

A respeito da temática desenvolvida nessa dissertação, também revela ser um 

desafio, pelo fato de ser nova. O interesse pelo   tema é fruto de minhas  inquietações 

na vida acadêmica, quando no 4º ano da graduação fui vítima de discriminação racial 

dentro da universidade, a qual considerava o espaço que permite a diversidade, 

entretanto a realidade é completamente diferente e diante do fato ocorrido,  não tive 

reação, estava sem resposta para argumentar diante daquela palavra que nos 

questionava o porquê de ter essa cor. 

A escolha pela comunidade quilombola ocorreu no ano de 2016, ano que 

estava concluindo a graduação em História e participava do NEAA (Núcleo de Estudos 

Ameríndios e Africanos) da Universidade Estadual do Centro-Oeste. Ao participar das 

leituras e discussões voltadas para as relações étnicas-raciais despertaram por assim 

dizer o interesse em aprofundar os estudos referentes á área.  

Ao longo do ano de 2017 começou a busca e realização de formular o presente  

projeto para a seleção do mestrado e uma conversa com o Professor Jefferson 

ampliou e abriu  os olhos para uma realidade que estava tão próxima, mas que até o 

presente momento não havia compreendido. A partir deste momento surgiu o 

interesse de escrever, conhecer melhor a comunidade quilombola do Cavernoso, 

pertencente ao município de Candói.  
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O dissertar revela-se uma percepção sobre o referido conhecimento, e constato 

que  muito pouco diante do que tem a se apreender, entretanto, de leitura em leitura 

compreende-se  a construção do resectivo  trabalho. Também compreendo  que o 

caminho dissertativo não se faz sozinho e o processo educativo não acontece de 

forma isolada e está voltado para a capacidade de aprendizado diante das 

adversidade e dificuldades.  

Podemos compreender que o respeito para com as comunidades quilombolas 

começou a partir  da criação do art.68 dos Atos das Disposições Constitucionais 

Transitórias (ADTC), da Constituição Federal de 1988, cujo texto afirma: “Aos 

remanescentes das comunidades dos quilombos que estejam ocupando suas terras 

é reconhecida a propriedade definitiva, devendo o Estado emitir-lhes os títulos 

respectivos”. 

Destaco o ano de 1988, como data simbólica para o reconhecimento das 

comunidades quilombolas , tornam-se por assim dizer sujeitos com os seus devidos 

direitos, ou seja, passado 100 anos da Lei Àurea que o quilombo se torna espaço , 

lugar de direito. 

Atento  a importância da luta do movimento negro e   por setores da sociedade 

para a conquista tanto da implementação, quanto regulamentação do presente artigo. 

Salientamos que o as primeiras expressões do movimento negro a nível de Brasil nos 

remetem á decáda de 1930, tendo como importante passo a fundação da Frente 

Negra Brasileira na cidade de São Paulo. 

 Segundo Guimarães (2001), a situação que os negros se encontravam no 

momento estava associada  á degeneração e abandono, os quais estariam ligados a 

fraqueza moral,falta de instrução e aos costumes da população negra. Podemos 

perceber que a luta,resistência integram a conquista dos negros,haja vista, que 

somente a partir do período anterior e durante  a Constituinte de 1988, que as 

populações de comunidades quilombolas conseguiram ter reconhecimento seus 

direitos 

Saliento a importância da  presente pesquisa, tanto pela relevância 

sociocultural do município, quanto para a comunidade do Cavernoso, e 

consequentemente de todo o Paraná, haja visto, que grande parcela da população 

parananense desconhcece a existência dos povos tradicionais no estado. 

Conhcecer a identidade da sociedade é fundamental para comprrender a 

história e traçar mecanimos, meios , especialmente vinculados ao campo educacional 
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que auxiliem no conhecimento das identidades. 

Dentre as populações negras, as comunidades quilombolas são  vista como os 

negros rurais, estava a margem das conquistas das populações negras em centros 

urbanos, ou seja, já estavam a margem da sociedade , existia  está diferença entre os 

negros urbanos e rurais, que acarretavam maior dificuldade para a luta dos direitos. 

Enfatizo que o presente trabalho possibilita, promove novas reflexões e ideias 

ao que tange desenvolver pesquisas referentes a temática sobre a diversidade das 

comunidades quilombolas, as quais necessitam ser cada dia mais compreendidas e 

analisadas enquanto espaço, lugares que produzem conhecimentos.  

Em busca de responder a  problemática, que consiste em:  como ocorre o 

desenvolvimento dos processos de aprendizagens na comunidade quilombola do 

Cavernoso, relizamos o trabalho de pesquisa de campo junto à comunidade 

quilombola Cavernoso, localizada na cidade de Candói, região central do 

Paraná,distante  70 Km da cidade de Guarapuava.  

A coleta de dados se baseia por meio de entrevistas semiestruturadas com os 

moradores da comunidade, enfatizo neste momento que realizou-se  seis entrevistas, 

de modo a analisar as aprendizagens ocorridas nos espaços da comunidade. 

Os dados analisados nesse estudo se referem a produção dos saberes 

produzidos e perpassados pela Comunidade do Cavernoso: Para tanto,temos como 

objetivo geral o seguinte:Analisar de como ocorre  os processos de aprendizagens na 

Comunidade Quilombola do Cavernoso, e como objetivos específicos:exlicar  os 

processos de aprendizagens;Evidenciar os elementos que constiuem as constelações 

de aprendizagens;Apresentar as práticas de aprendizagens da comunidade. 

Para uma melhor compreensão de nosso leitor(a), ressalto de forma 

significativa  ao que pode chamar de processos educativos nas comunidades 

quilombolas. Segundo Freire (2001)  enfatiza aexperiência na construção dos 

processos educativos , o qual o autor argumenta: 

[...]como pessoa e como educador, quer pensando a prática educativa quer 
fazendo a prática educativa, é um profundo respeito à figura do educando, ao 
gosto do educando e à formação do educando. [...] E um grande respeito, 
também, pelo saber “só de experiências feito”, como diz Camões, que é 
exatamente o saber do senso comum. Discordo dos pensadores que 
menosprezam o senso comum, como se o mundo tivesse partido da 
rigorosidade do conhecimento científico. De jeito nenhum! A rigorosidade 
chegou depois (FREIRE, 2001, p. 232). 

 

Na perspectiva de Freire, o ensinamento precisa , ou melhor, exige o respeito 

aos saberes dos educandos, haja visto, que as aprendizagens produzidas pela 
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comunidade quilombola necessita do respeito, o qual  orienta estabelecer uma 

intimidade entre as práticas curriculraes e os conhceimentos produzidos pelo grupo\do 

grupo . 

As comunidades quilombolas são lugares que se consolidam como espaços de 

processos de aprendizagem ao que diz respeito a construção de novos conhecimentos, bem 

como produzir diferentes saberes que se constituem enquanto significativos sólidos para a 

formação e constituição dos seus respectivos moradores  

Falar sobre saberes e construção de conhecimento, sem obedecer a 

hegemonia eurocêntrica, é possibilitar que as práticas educacionais e as relações que 

permeiam o espaço da comunidade quilombola são baseadas na especificidade e 

diversidade dos saberes tradicionais. 

O processo de aprendizagem não é um fenômeno somente material, embora 

importante, os elementos simbólicos atribuídos á comunidade do Cavernoso, por 

exemplo, constituem codificações identitárias e políticas que fortalecem as relações 

sociais do grupo quilombola.  

Dessa maneira, é importante salientar que a análise dos processos de 

aprendizagens do Cavernoso foi  considerada a partir  de três aspectos, sendo eles: 

a memória, as relações de parentesco e a territorialidade, haja visto, que são 

argumentos   centrais subsidiários da construção do território quilombola. Destaco a 

memória como  instrumento  individual , a qual sendo   organizada dentro de um 

conjunto de eventos e fatos sociais, e, também, constituída de sentidos diversos.  

Como salienta Bosi (1994, p. 411), “[...]por muito que deva à memória coletiva, 

é o indivíduo que recorda. Ele é o memorizador e das camadas do passado a que tem 

acesso pode reter objetos que são, para ele, e só para ele, significados dentro de um 

tesouro comum”. Os entrevistados do trabalho apontam de como a existência da 

comunidade, bem como os valores e aspectos identitários com o grupo, o coletivo. 

A memória como é instrumento cognitivo, sendo vista como procesossos os 

quais são perpassados  de geração em geração,ocasionando uma espécie de 

atualizaçao do processo histórico da constituição da comunidade, como forma de 

demarcar os processos de aprendizagem. 

As relações de parentesco  existentes na comunidade  consituem elementos 

signficativos que se reafirmam na construção e constituição dos processos de 

aprendizagens que interagem no espaço da comunidade. 
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 Segundo Leite (1996) enfatiza que as populações negras em seus respectivos 

territórios se constituem como espaços de luta contra a invisibilidade.  

O território negro aparece, então, como o elemento de visibilidade a ser 
resgatado. Através dele, os negros, isolados pelo preconceito racial, 
procuraram reconstruir uma tradição centrada no parentesco, na religião, na 
terra e nos valores morais cultivados ao longo de sua descendência. A 
tradição negra tem sido, comprovadamente, o próprio enfrentamento, a 
resistência cotidiana, a luta pela recuperação da auto-estima (...). Os negros 
consolidaram sua identidade social através da demarcação simbólica 
expressa por uma fronteira étnica que é construída ao longo de muitos anos 
de resistência e em específicos e diversos contextos: na casa, na vila, no 
bairro, no clube, na rua, no bar. (LEITE, 1996, p. 36-37). 

 

É importante destacar que os territórios negros não somente se constituíam 

exclusivamente por pessoas negras, ou seja, os espaços marcados pela presença 

negra também eram habitados por outros grupos sociais. (ROLLNIK,1989). 

Especificamente busquei compreender, por meio da pesquisa bibliográfica e de 

campo em que medida os processos de aprendizagens se constituem e perpassam 

por meio dos grupos étnicos sociais. Associado a está  de como as constelações de 

aprendizagem permeiam os espaços e como a matricentralidade do presente grupo  

é encontrada nas relações da mulheres com seus  esposos, filhos , tanto a partir do 

ensinamento , quanto do  cuidado  na transmissão dos  valores, conhecimentos  que 

constrói a ligação da comunidade enquanto coletivo com a ancestralidade . 

Diante destas perspectivas, identifico fenômenos socialmente significativos 

para a comunidade do Cavernoso, que possibilitam a manutenção das fronteiras 

étnicas, bem como dos processos de aprendizagens experimentados por este grupo 

social.  

Para a concretização da pesquisa, foi realizado a pesquisa de campo junto á 

comunidade quilombola. Esta buscou discutir o desenvolvimento dos processos de 

aprendizagem referentes a comunidade remanescente quilombola do Cavernoso, cuja 

principal inquietação é analisar de como ocorre entre os remanescentes quilombolas 

o desenvolvimento das aprendizagens. 

Diante disso, a dissertação ficou estruturada em três capítulos, sendo que o 

primeiro consta a metodologia e o arcabouço da fundamentação teórica-metodológica 

da pesquisa, a qual apresentamos a metodologia empregada na pesquisa.  No 

segundo capítulo elencamos síntese a respeito do que se entende por comunidades 

quilombola e no terceiro capítulo as constelações de aprendizagens, as quais se 

constituem a dinâmica dos processos de aprendizagens, na qual discutimos de como 
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os quilombolas foram capazes de resistir diante da imposição do conceito hegemônico 

(re) produzido pelos europeus. 

  A discussão sobre a colonialidade do saber, cuja produção se torna 

responsável pelo desprezo epistemológico aos saberes tradicionais de comunidades 

quilombolas, das matrizes africanas. Diante disso, enfatizamos a ligação educação e 

antropologia para vislumbrar olhares decoloniais aos processos educativos desses 

coletivos afro-brasileiros. 

Com a expansão mundial do poder capitalista a partir da América, centralizou- 

se na Europa as prerrogativas de dominação, fruto da chamada colonialidade e 

modernidade.  

Segundo Quijano (1997; 2005; 2010) desenvolveu o conceito de colonialidade 

do poder para explicar o modelo de exercício da dominação especificamente moderno 

que interliga a formação racial, o controle do trabalho, o Estado e a produção de 

conhecimento. Dessa forma, colonialidade do poder se apresenta pela classificação 

social da população mundial ancorada na noção de raça. Desse modo, que tem 

origem no caráter colonial, mas, ultrapassa os limites de ascensão e estabilidade do 

colonialismo histórico, matriz em que foi estabelecida (Quijano, 2005). 

A partir do conceito da colonialidade foram configuradas novas identidades 

sociais: índios, negros, azeitonados, amarelos, brancos, mestiços. Isso tudo 

aconteceu ao mesmo tempo que o colo A leitura a partir das constelações de 

aprendizagem tem como base os textos de Fredrik Barth (2000) a respeito de sua 

concepção de interações étnicas e fronteiras culturais. Para explicar esse processo, 

Barth (2000) concebe que grupos com traços culturais similares escolhem por 

interesses específicos sinais diacríticos que os diferenciam de outros grupos em 

contato. Por essa confrontação os grupos reafirmam os traços que constituem sua 

identidade per se operando no interior de constelações de categorizações (SILVA, 

2016). 

As análises do estudo partem como parâmetro do conceito das constelações 

de aprendizagens de Silva (2016), os quais podem ser entendidos como todas as 

experiências vivenciadas pela comunidade, sendo este lugar privilegiado ao que diz 

respeito a transmissão de forma consciente ou inconscientemente das diversas 

formas de aprendizados. 

Segundo Silva (2016), as constelações de aprendizagem buscam: 
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Contribuir para um enfoque comunitário em que as diferentes aprendizagens 
que acontecem (ram) no cotidiano social podem evidenciar determinados 
processos relegados ao desprezo epistemológico. Ademais, romper com a 
perspectiva da experiência individualizada ou a análise limitada a uma 
geração pode elucida novos caminhos interpretativos sobre o comportamento 
social afro-brasileiro (SILVA,2 016.p.40). 
  

Dessa forma, levantamos como tese que poderiam ser interpretadas enquanto 

constelações de aprendizagens a partir de uma visão da Antropologia da Educação 

(SILVA, 2016). Nessa relação, observa-se que as aprendizagens ocorrem por meio 

das experiências coletivas, neste caso específico a comunidade do Cavernoso.  

 Destaca-se a proposição de educação dialógica coerente com a perspectiva de 

que os saberes comunitários agregam e metabolizam práticas cotidianas, que 

oriundas de diferentes tradições socioculturais se tornam interlocutoras nas 

aprendizagens identitárias do grupo.  

As populações negras que cultivam os saberes oriundos das aprendizagens 

tradicionais, tem em sua trajetória de lutas, conquistas e memória marcadas, 

vinculadas as experiências coletivas advindas da ancestralidade das matrizes 

africanas. 

Nesta pesquisa, o vínculo com a ancestralidade toma: a centralidade da 

constelação das aprendizagens da comunidade e as relações de matricentralidade; 

coletividade; senioridade e religiosidade que formam a orientação circular na 

construção da comunidade quilombola do cavernoso, enquanto espaço de pertença.  

A ancestralidade está correlacionada   ao estudo realizado na comunidade em 

relação a constituição, formação das famílias residentes no espaço demarcado do 

Cavernoso. Em relação a composição familiar, os descendentes dos negros enfatizam 

nas relações ancestrais como formas de identificar períodos históricos sobretudo da 

colonização ocorridos na região sul de nosso país, como: as incursões dos Campos 

Gerais, dos Bandeirantes e o Tropeirismo.  

Para os moradores da comunidade a ancestralidade é um fator primordial para 

manter e transmitir os saberes tradicionais, haja visto, que associar os conhecimentos 

produzidos pelo grupo, aliado ao relato da fala de um ancestral é algo que sempre 

vem a tona na fala, na memória dos entrevistados “ o pai do meu pai, no caso meu 

avô ele foi trazido a esta terra” (Diário de Campo 21\02\2020). A fala acima foi feita 

(fala do senhor Leonel, evidenciando os processos de aprendizagens marcado pela 

memória dos ancestrais. 
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Ressalto que nas comunidades negras a resistência o resgate com a 

ancestralidade é tido como uma ligação, entre e passado e presente, no qual os 

moradores da comunidade quilombola do Cavernoso demonstram na pessoa do 

senhor Sebastião Rodrigues o elo essencial com o passado da comunidade. 

Nesse cenário, conhecido por modernidade, as relações intersubjetivas 

ganharam como pano de fundo as experiências do colonialismo e colonialidade a 

serviço do capitalismo, ou seja, balizadas pela dominação hegemônica eurocêntrica. 

(QUIJANO, 2000) 

Para Boaventura de Souza Santos (2007) o colonialismo, para além de todas 

as dominações configuradas, engendrou uma dominação epistemológica, assim como 

uma relação extremamente desigual de saber-poder que conduziu à supressão de 

muitas formas de saber próprios de povos e nações colonizados. Isto é, relegando 

tantos outros saberes para um espaço da subalternidade. Nessa perspectiva, o fazer 

científico se fez a serviço do modo de produção capitalista, baseado nas justificativas 

do processo de colonizador. 

 Como afirma Homi k. Bhabha (1998, p. 111) uma das funções do discurso 

capitalista colonial é “apresentar o colonizado como uma população de tipos 

degenerados (...) de modo a justificar a conquista e estabelecer sistemas de 

administração e instrução”. 

A partir dessa construção o saber científico ganhou peso e legitimidade de 

veracidade universal comparado aos demais saberes, cujo processo engessou e 

sustentou historicamente o imaginário social de desprezo epistemológico. 

Principalmente, face aos saberes tradicionais reconfigurados nas práticas dos grupos, 

tidos como outros ao olhar da colonialidade -índios, negros, azeitonados, amarelos, 

mestiços (QUIJANO, 2005), a exemplo do universo cultural das comunidades 

quilombolas. 

Segundo Gusmão (2008) ainda no século XXI seguimos esses balizadores nas 

ciências sociais, a saber, uma separação entre passado e presente, sendo que se 

acredita que a disciplina história estuda o passado, enquanto se definem outras 

especialidades que correspondem ao estudo do presente. Para o estudo deste último 

delimitam-se âmbitos diferenciados correspondentes ao social, ao político e ao 

econômico, concebidos propriamente como regiões ontológicas da realidade histórico-

social. A cada um destes âmbitos separados da realidade histórico-social corresponde 

uma disciplina das ciências sociais: suas tradições intelectuais e seus departamentos 



20 
 

universitários; a sociologia; a ciência política e a economia. Já a antropologia loca-se 

como o campo para o estudo dos outros. 

No campo das ciências humanas o sujeito foi fragmentado a partir de 

especialidades. O sujeito, categoria central no discurso filosófico da modernidade, 

aparece como uma identidade particularizada, autodeterminante e absoluta, 

concebido como um projeto ou como um objeto de estudo para as ciências.  

Em contrapartida, na cosmovisão do povo de santo das religiões afro-

brasileiras: mais que santificar a visão de sujeito, é sacralizada a noção de 

comunidade; o sujeito, por sua vez, aparece em sua plenitude, individuado, mas não 

isolado ou reificado; faz parte do universo, do todo, e como parte do todo, traz em si 

esta dimensão sistêmica, isto é, a noção de pessoa carrega consigo a compreensão 

ontológica da qual faz parte em oposição ao projeto individualista da sociedade global, 

oferece lhe uma opção comunitária (CARNEIRO; CURY, s/d a, p. 179). 

Segundo Gusmão (2008) para a antropologia baseada nos escores descritivos 

evolucionistas estas concepções pertenciam a grupos sociais tidos como primitivos, 

atrasados, marginais, tribais, subdesenvolvidos ou pré-modernos. De forma que, o 

trabalho dos antropólogos definidos pela ideia de civilização, ciência ocidental e pela 

técnica só tenha sido possível porque tais grupos já estavam submetidos ou em 

processo de submissão aos estados nacionais ou imperiais modernos. 

O fazer antropológico, nessa medida, esteve a serviço da submissão do outro 

e seu mundo, tendo como ordem estabelecida a civilização e a humanidade. A 

participação dos antropólogos, já no início do século XX, foi conhecida a partir da 

ciência da prática ou uma ciência de serviço, interessada no caráter aplicado, 

interventivo e justificado como de natureza ética (em nome do outro, de seu bem-

estar, para seu desenvolvimento, etc.). O pano de fundo era fornecer às 

administrações públicas do passado e do presente, elementos para medidas de 

intervenção sobre realidades vistas como problemas carentes de solução. Constituída 

sob a égide do funcionalismo dos anos de 1920/1930 e do final do século XX, com 

vistas a dar elementos para políticas sociais multiculturais, também de cunho 

intervencionista. (BALANDIER, 1981 citado por GUSMÃO, 2008). 

As vertentes do culturalismo e do funcionalismo, que nos anos 1940 começam 

a ser criticadas nos EUA, terão forte influência no Brasil, inicialmente a partir das ideias 

de Gilberto Freyre, que estuda com Franz Boas nos anos 1930 e escreve Casa grande 

e senzala. Já nos anos 1940 e 1950 pesquisadores americanos chegam ao Brasil 
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através da Universidade da Bahia, e aqui desenvolvem estudos de comunidade, que 

serão inspiradores, mais tarde, das propostas do CBPE (Centro Brasileiro de 

Pesquisas Educacionais), que foi dirigido por Anísio Teixeira, em termos de pesquisas 

e de programas educacionais no Rio de Janeiro, entre os anos 1950 e 1960. 

A complexidade social destes grupos culturais e as mudanças sócio -históricas 

da metade do século XX, inaugura a crise da civilização moderna e dos seus 

elementos constituintes. A individualidade é sobreposta pelo anonimato do 

conformismo e da sociedade de consumo. A política e a economia são subjugadas a 

estruturas corroídas pelos interesses hegemônicos do mercado contemporâneo. Os 

valores universais são confrontados com uma multiplicação de particularismos 

nacionais, culturais, raciais e religiosos (ROUANET, 2001). 

Essas críticas recaem sobre as ciências humanas, principalmente a 

antropologia, corroborando para a emergência de outras perspectivas teóricas, dentre 

as quais se destacam os chamados estudos culturais. Nesse contexto, pauta-se as 

relações entre a antropologia, estudos culturais e educação, articulação entre o campo 

científico e o processo educativo. Entra em jogo, a busca do diálogo inter e 

transdisciplinar capaz de recuperar o pensamento crítico para compreender as 

propriedades da vida social e resgatar a noção de cultura como visão crítica e 

engajada, ou seja, que entende a cultura como questão política (GUSMÃO, 2008).  

Segundo Sanchis (1996), nas décadas de 1950/60, a decolonização e a 

emergência de antigas colônias como nações independentes eliminaram a distância 

estrutural entre sociedades, estabelecida de modo teórico e diversos através do 

evolucionismo e funcionalismo. Nesta segunda metade do século, não se busca mais 

estudar o outro e sua cultura como diferente e distante. Ao contrário, a “etnografia 

deixou de ser privilégio de antropólogos desde que estes mudaram seu campo para 

as cidades”, diz Zaluar (1995, p. 85). Ao mesmo tempo, a necessidade de métodos, 

conceitos e paradigmas frente as sociedades complexas instauram outra questão que 

corresponde ao desafio conhecer outros mundos simbólicos no interior de nosso 

próprio mundo. Tal desafio, segundo Zaluar (1995), constitui-se numa via de mão 

dupla, em que estão em jogo a objetividade e a teoria científica e também a 

sensibilidade interpretativa.  

Para tanto compreender de como os quilombos foram espaços de resistência e 

combate a escravidão que marcou e marca a história do Brasil. Entre os séculos XVI e XVII, 

todo e qualquer tipo de concentração dos negros eram chamados pelos portugueses como 
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mocambo, os quais se tornaram por assim dizer espaços das populações negras que se 

levantavam contra o sistema escravista vigente no país. No Brasil a fuga dos escravos das 

fazendas, dos engenhos era considerado como ato de rebeldia, mas também de resistência 

contra a escravidão, bem como auxiliara, ajudar na libertação de outros escravos 

(SANTOS,2006).  

Os escravizados encontraram na resistência, na fuga, no ato de revolta contra 

a escravidão, se organizaram em comunidades as quais foram chamadas de 

“quilombo”. SANTOS (2006), relata que foi somente aqui no Brasil que esse termo foi 

utilizado. Na origem da palavra “kilombo” (quimbundo) ou “chilombo” (umbundo) 

representavam, ou melhor designavam entrepostos, os quais eram utilizados por 

populações que realizavam comércio de cera e de escravos em países da África). 

Sendo assim os escravizados que residiam nos quilombos foram chamados de 

quilombolas, os quais atualmente seus descendentes formam as comunidades 

quilombolas.  

As comunidades quilombolas são lugares que se consolidam como espaços de 

processos de aprendizagem ao que diz respeito a construção de novos conhecimentos, bem 

como produzir diferentes saberes que se constituem enquanto significativos sólidos para a 

formação e constituição dos seus respectivos moradores. 

Falarmos sobre saberes e construção de conhecimento, sem obedecer a 

hegemonia eurocêntrica, é possibilitar que as práticas educacionais e as relações que 

permeiam o espaço da comunidade quilombola são baseadas na especificidade e 

diversidade dos saberes tradicionais. 

Destacamos a complexidade do estudo diante de um cenário acadêmico 

eurocêntrico, entretanto, as influências dos valores civilizatórios. Portanto, o universo 

possibilita tanto aos educadores, quanto a sociedade o conhecimento da cultura afro-

brasileira, ou seja, a compreensão por parte das pessoas acerca dos símbolos e 

representações africanas. Nesta medida as aprendizagens por parte das matrizes 

africanas se destacam, haja visto, que apresentam elementos do mundo africano, os 

quais são essenciais para compreender a cultura brasileira. 

Portanto, essa perspectiva confirma a importância da efetividade da lei 

10.639/03, em que alterou a L.D.B. nº 9394/96, que institui a obrigatoriedade do ensino 

de História e Cultura Afro-brasileira e Africana nas escolas, bem como a lei 11.645/08, 

a qual acrescenta a obrigatoriedade do ensino de História e Cultura Indígena. Visto 

que o Parecer 03/2004 estabelece orientações de conteúdos necessários para as 
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modificações nos currículos escolares, como: ênfase na divulgação e produção de 

conhecimentos; formação de atitudes, posturas e valores que eduquem cidadãos 

orgulhosos de seu pertencimento étnico-racial; com seus direitos garantidos e sua 

identidade valorizada. 

A aprendizagem praticada na comunidade quilombola, que envolve a 

ampliação dos saberes e a consciência histórica da cultura negra são transmitidos 

por: mitos, cantos, danças, idioma e preceitos. Porém, ainda não chega até as 

escolas, apesar de, ter o respaldo da lei 10.639/03 e 11.645/08. Esta contradição é 

fruto do discurso hegemônico decorrente do processo colonial, tal qual marginaliza a 

contribuição dos conhecimentos da população negra da história dita universal, ou seja, 

eurocêntrica. Então, é necessário que seja feita a correlação entre os saberes 

escolarizados e os saberes tradicionais (RUSSO & ALMEIDA, 2016). 

Dessa forma, a presente pesquisa buscou deslocar um olhar para a produção 

dos saberes tradicionais atualizados no cotidiano e relações em uma comunidade 

quilombola, sobretudo, nos processos de aprendizagem entorno destes saberes. 

Importa enfatizar de como os conhecimentos são articulados na construção do que se 

compreende por comunidade quilombola. Qual o sentido da experiência nas diferentes 

etapas de conhecimentos dos saberes, sobretudo para as crianças e jovens? De que 

forma elementos afro-brasileiros instrumentalizam as aprendizagens no espaço da 

comunidade? 

A relevância dessas questões ganhou corpo com a criticidade de dois episódios 

marcantes na minha trajetória. O primeiro está relacionado com o nosso interesse em 

compreender as práticas de matrizes africanas. A segunda em consonância com a 

primeira diz respeito a minha autodeclararão. Isto correspondente a identificação 

como moreno nas oportunidades que eu conseguia esquivar da categoria parda, pois 

não me reconhecia enquanto negra até os primeiros anos da graduação em História 

(2013-2016). 

Na perspectiva das constelações, os processos de aprendizagens podem estar 

relacionados às demandas diante das necessidades do contexto e/ou pelas relações 

de prestígio no grupo (SILVA, 2016). De modo que, as aprendizagens frente a novas 

configurações se tornam assimiladas e reconhecidas pelo grupo, (re) criando sentido 

ou vinculando-se aos que já operam nas dinâmicas das constelações de 

aprendizagem. Ou seja, as constelações de aprendizagem se constituem a partir da 
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dinâmica das aprendizagens construídas pelo grupo sintetizadas em processos 

educacionais e vice-versa. 

A compreensão sobre as dinâmicas de aprendizagem na comunidade do 

cavernoso está intrinsicamente marcada pela religiosidade.  

Dessa forma ocorre a articulação entre os elementos e seus sentidos, que se 

configuram como códigos socioculturais e referências identitária dos afro-brasileiros. 

Visto que, esses códigos dentro da comunidade permeiam, indicam e instrumentalizam 

as diferentes aprendizagens, nas quais operam na construção da identidade dos 

sujeitos, ou seja, ultrapassam as barreiras do espaço da territorialidade física, 

constituindo as relações individuais e coletivas daqueles que compartilham de tais 

códigos.  

Assim, com o apoio do conceito das constelações de aprendizagem é possível 

compreender: como se organizam os valores, por exemplo, o respeito aos mais velhos, 

como uma forma de hierarquia, as quais é ora modificado, ora reafirmado de acordo 

com as especificidades da dinâmica da aprendizagem em questão. 

Nesse sentido, coloco em debate os processos de aprendizagens de uma 

comunidade de quilombolas do município de Candói -PR. Sendo assim, acredita-se 

que quanto maiores e mais diversificadas forem as relações intersubjetivas 

estabelecidas, maior será a potencialidade da aprendizagem de todas as pessoas 

envolvidas nas práticas das aprendizagens.  

 Desse modo, esse trabalho decorre de uma etnografia educacional na 

comunidade quilombola do Cavernoso em Candói/PR, fazendo uso de observação 

participante, entrevistas, gravações e fotografias com os moradores nas suas mais 

variadas funções, haja visto, que a comunidade se estrutura, organiza em uma 

associação dos moradores do Cavernoso e do Barreiro. 

Esse percurso almeja evidenciar os processos de aprendizagem na formação 

da comunidade quilombola do Cavernoso a partir das constelações de aprendizagem. 

Essa análise busca corroborar com o avanço da percepção de religiões de matriz 

africana para romper com a epistemologia eurocêntrica. 
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II. O CAMINHO DA METODOLOGIA  

 

Neste capítulo será traçado a fundamentação teórica-metodológica do trabalho, 

com a apresentação inicial da metodologia seguida de uma síntese dos elementos 

que formam a comunidade do cavernoso. Na sequência, uma breve concetualização 

da construção colonial do saber cientifico que legitimou o desprezo epistemológico 

aos saberes de povos subjugados- africanos e ameríndios. Ao mesmo tempo, que, se 

evidencia a resistência destas populações por meio de elementos tradicionais- 

africanidades- reatualizados no cotidiano da prática comunitária afro-brasileira. 

 

1.1 Metodologia e referencial teórico 

 

O acesso aos dados  aconteceu entre os meses de setembro de 2018 até 

março de 2020. Inicialmente foi realizado um levantamento das comunidads 

quilombolas do municipio de Candói,sendo totalizadas três comunidades, sendo elas 

Comunidade Quilombola do Cavernoso, Despraiado e Vila Tomé. 

A nossa escolha, opção pela comunidade remanescente quilombola do 

Cavernoso devido as lembranças da minha fase de adolescente que ia com meu pai 

a trabalho, quando o mesmo se dirigia para entrega do  gás em Cantagalo, o nome 

do rio Cavernoso ficou marcado. Pode parecer algo simples, mas foi decisivo em meio 

as dúvidas que perpassavam em nossa mente, a qual estava disposto a trabalhar com 

uma comunidade específica, haja vista,que por escolha não obteria a compreensão 

necessário do estudo caso a opção fosse por ampliar o número de comunidades 

pesquisadas. 

Saliento também os poucos estudos sobre a comunidade, haja visto, pela 

pesquisa no banco das Capes em relação as publicações, ser está até o presente 

momento a única pesquisa de Dissertação de Mestrado sobre a Comunidade 

Quilombola do Cavernoso. 

No mês de dezembro de 2018 conversei com o senhor Celso, pertencente a 

comunidade quilombola da Vila São Tomé, que gentilmente se dispôs a colaborar e 

fazer o elo de ligação com a comunidade do Cavernoso, com a possibilidade de 

realizar entrevistas. As entrevistas na comunidade do cavernoso possibilitou adentrar 

no cotidiano com o foco nos processos de aprendizagens que ocorrem na 



26 
 

comunidade. Também como tendo um acesso maior as famílias, as pessoas que 

compunham o grupo étnico cultural. 
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Nos primeiros contatos e conversas com os moradores da comunidade, com 

as devidas explicações sobre nosso trabalho,e por conseguinte a aceitação por parte 

dos membros que intergram a Comunidade Remanescente Quilombola (CRQ) do 

Cavernoso e nas entrevistas que se seguiram durante o período possibilitaram a 

realização do trabalho. 

A presente dissertação foi desenvolvida por meio da abordagem qualitativa, de 

caráter etnográfico, com o estudo bibliográfico e de campo para a coleta, análise e  

interpretação dos dados. Diante de um universo complexo que se configura as 

comundades qulombolas, busco  especificamente de como  os processos de 

aprendizagens são elementos  constitutivos da identidade étnica do grupo,com o 

objetivo de identificar como os remanescentes quilombolas desenvolvem os seus 

saberes e conhecimentos em seu cotidiano, bem como descrever  as aprendizagens 

da comunidade, juntamente em analisar elementos das constelações presentes nos 

processos educativos. 

O trabalho etnográfico permite que o pesquisador possa apreender com os 

sujeitos da pesquisa, bem como  a real possiblidade de retratar de como 

especificamente os quilombolas percebem, compreendem as suas experiências e 

também de como se aproximar, manter o diálogo, construir pontes entre o pesquisador 

e o seu objeto de estudo para a construção do trabalho, ou seja, criar uma convivência, 

chegando ao ponto de que a voz dos protagonistas, dos moradores da comunidade 

do Cavernoso possa se fazer ouvida,haja vista, que os quilombolas não podem e não 

devem ser silenciaos,é preciso dar voz aos seus moradores, permitir que seus 

conhecimentos, saberes, lutas necessitam ser devidamente reconhecidos e 

compreendidos. 

Os instrumentos utilizados em nossa coleta de dados são constituídos como 

meios, caminhos para que nos direcionam para compreendermos a realidade e a 

possível análise. Diante disso nos centramos no foco do nosso trabalho que é a 

comunidade quilombola e traçamos a melhor forma de coletar as informações perante 

nossa inquietação e chegamos por conclusão que as entrevistas semiestruturadas 

com os moradores da comunidade quilombola do Cavernoso. 

Dessa forma, podemos entender que as gravações que tanto o pesquisador, 

quanto os materiais disponiíveis pelo site da prefeitura municipal de Candói, nos 

auxiliam nas análises dos processos de aprendizagens, bem como a relação e o 

respeito para a comunidade e as autoridades competentes do órgão municipal. 



28 
 

Destaco que o uso e a utilização dos vídeos nos possibilitam revisitar 

novamente, ou seja, temos a ferramenta de observar determinado momento, 

permitindo assim assistir novamente, porém de diferentes olhares e perspectivas, ou 

percebendo naquele momento outro processo de aprendizagem, tendo assim a 

possiblidade de tornar nossa pesquisa mais elaborada. 

Segundo André (1995.p.102-103): 

A possibilidade de ver e rever o vídeo, discutir e confrontar diferentes 
interpretações vai tomando a análise cada vez mais refinada, até 
atingir uma aproximação mais precisa ao objeto pesquisado. A 
combinação das tomadas de vídeo com as anotações de campo 
aperfeiçoa ainda mais o trabalho. 

 

Nossa pesquisa foi realizada com os moradores residentes a Comunidade 

Quilombola do Cavernoso. As visitas foram realizadas e três momentos diferentes, 

sendo realizadas entre os meses de outubro do ano de 2019   á fevereiro   do ano de   

2020. 

Também realizamos anotações em nosso diário de campo, asssociada as 

observações para uma melhor compreensão dos processos de aprendizagens na 

comunidade remanescente quilombola do Cavernoso. Nesses espaços, fiz algumas 

filmagens,  bem como as entrevistas semiestruturadas e a utilização como citado 

acima de nosso diário de campo, o qual foi assiduamente utilizado, visto que, o 

acompanhamento das tanto das entrevistas, quanto do diário de campo evidenciou 

diferentes saberes configurados nas constelações de aprendizagens do grupo. 

Diante disso, durante a pesquisa foram realizadas entrevistas individuais, 

sendo: duas com o senhor Leonel Rodrigues em outubro de 2019 e fevereiro de 2020; 

uma com o Senhor Inácio Rodrigues em fevereiro de 2020; uma com a senhora Maria 

Luiza Rodrigues Oliveira em fevereiro de 2020, uma com o senhor Amilton dos Santos 

no mês de fevereiro de 2020 e com o Bonifácio Neto de Arcanjo em fevereiro de 2020.  

Evidenciamos também as funções de cada morador (a) da comunidade: 

 guardião da sabedoria : pessoa mais velha da comunidade, a qual ter 

por função, segundo a comunidade quilombola , de orientar, ensinar e 

perpassar a história, os costumes 

 o presidente da associação: pessoa responsável por organizar a 

comunidade,representar juntos aos orgãos competentes,dialogar com 

os moardores e articular a comunidade para a sua manutenção. 

 A senioridade: grupos de pessoas formados pelos mais experintes da 
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comunidade, tem como finalidade perpassar todo o conhecimento 

ancestral e auxiliar na consituição da comunidade. 

 

Este conjunto relações contribui para restabelecer vínculos baseados em laços de 

parentesco (SILVA, 2013). 

A comunidade quilombola, reproduz aprendizagens de acordo com as 

necessidades do novo contexto social, que o grupo está inserido. Entretanto é 

importante frisar que todas as relações de aprendizagens como nos apresenta Roger 

Batiste (1985) estão configuradas nos laços familiares, ou seja, na relação dos clãs e 

das etnias.Sendo assim, acreditamos que obteremos as respectivas respostas para 

nossa problemática da pesquisa a respeito de como ocorre o desenvolvimento dos 

processos de aprendizagens na comunidade quilombola.  

Enfatizo que a comunidade quilombola possui inúmeros aprendizados que são 

perpassados, reproduzidos tanto de forma consciente, quanto inconsciente pelos 

quilombolas. Dessa forma pretendo identificar esses processos de aprendizagens, de 

como ocorrem e de como são transmitidos na comunidade. 

 Sendo assim me  aproprio de Barth (2000) para uma profunda compreensão 

de como o processo de construção da cultura não é de caráter rígido, engessado, mas 

só conseguimos realmente reconhecer a cultura quando as pessoas participam, ou 

seja, apresentam, interagem por meio de discursos, sendo estes ser compreendidos 

na perspectiva de cada sujeito, de cada localidade, espaço e pertencimento.  

Para Barth (2000), é mais importante que conhecer a construção histórica de 

um povo, de uma localidade, região é fundamental analisar os discursos se apropria 

e se utiliza para compreender, analisar e realizar as suas atividades, ações e 

processos. 

A experiência por parte dos individuos da comunidade quilombola  tem 

importância para que possamos analisar e apreender de como o desenvolvimento do 

processo de aprendizagem são perpassados e refletidos para a manutenção de seus 

conhecimentos.  

 

Segundo Barth (2000):  

 A manutenção de fronteiras étnicas implica também a existência de 
situações de contato social entre pessoas de diferentes culturas: os grupos 
étnicos só se mantêm como unidades significativas se acarretam diferenças 
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marcantes no comportamento, ou seja, diferenças culturais persistentes. [...]  
Assim, a persistência de grupos étnicos em contato implica não apenas a 
existência de critérios e sinais de identificação, mas também uma 
estruturação das interações que permita a persistência de diferenças culturais 
(p.5).  

 

Evidencio, portanto de como os grupos étnicos raciais como os quilombolas 

demarcam, as sua fronteias culturais diferenciada, por meio de articulações e 

construções simbólicas , com processos de aprendizagens , saberes , fazeres e 

metodos que possibilitam analisar que é a sua ação no mundo que evidencia a sua 

respetiva cultura. 

Segundo Barth, (2000) discute de como a cultura é um meio de descrever o 

comportamento de cada ser humano, grupo corresponde ao que o autor chama de 

unidades étnicas que evidenciam a cultura ali presente, vivenciada e compartilhada.  

Ao conceber que a comunidade quilombola é um grupo étnico, visto que 

compreendemos enquanto organização social, a qual perpassa, constrói suas 

identidades como sistema e percebemos que elementos significativos da comunidade 

mantém, por assim dizer sua distinção étnica. Percebo que os processos de 

aprendizagens, da pertença de ser um descendente de quilombola, da territorialidade, 

onde os limites dos espaços físicos são ampliados. 

Saliento que não pretendo aqui descrever uma dissertação embasada na 

história da escravidão do Brasil, porém essa história de modo algum pode ser 

esquecida ou apagada de nossa memória, haja visto que esse sistema escravocrata 

influenciou a construção, formação e constituição de nossa sociedade. O estudo a 

respeito das comunidades remanescentes de quilombos tem na área da historiografia 

social papel de destaque tanto das relações escravistas e pós escravistas, quanto 

pela demanda social que a temática alcançou. 

Utilizo como instrumento de coleta de dados um diário de campo, o qual 

buscamos descrever o máximo de informações obtidos por meio das perguntas de 

nossas entrevistas, bem como o uso de vídeos e fotos dos moradores, as quais  

auxiliaram para compreender os processos de aprendizagens desenvolvidos na 

comunidade remanescente quilombola do Cavernoso. 

Optei por esses instrumentos no intuito em dar toda a atenção necessária as 

pessoas, no caso os sujeitos do trabalho, evitando assim todo dar pausa em vários 

momentos com o objetivo de descrever os relatos, histórias e respostas, e por este 

motivo muitas informações, expressões e comentários passariam despercebidas e 
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com o auxílio de vídeos e fotos  

É importante destacar que o processo de aproximação com o grupo pesquisado 

foi prolongado e demorado, tanto por questões financeiras quanto pela distância. 

Porém foi essas dificuldades que fortaleceram a não desistir, admitimos que pensava 

na comunidade, nas dificuldades que ao fazermos as leituras que este povo perpassa, 

não seria situações cotidianos que iriam enfraquecer nossa luta de dar voz ativa a 

comunidade. 

Apresento como material para análise de como as comunidades quilomboas, 

as populações estão inseridas em nosso Estado. 

  

Figura 1: Mapa de localização das Comunidades Quilombolas do Estado do Paraná. 

 

 

Fonte: GTCM (2010).  

O mapa referenciado acima nos apresenta o resultado de um levantameto a 

respeito das comunidades quilombolas existentes no estado do Paraná, coordenado 
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por Clóvis Moura. 

O levantamento elaborado e desenvolvido pelo Grupo de Trablho de Clóvis 

Moura (GTCM) , foi essecial para que nosso trablho tivesse um caminho para 

compreender a realidade das comunidades quilombolas paranaenses , o qual foi 

ampliado por pesquiasa e estudos que fortaleceram os debates e disscussões sobre 

as populações negras em nosso estado. Atualmente são identificadas 38 

comunidades no Paraná1, as quais precisam por meio de pesquisas romper com a 

invisibilidade, e buscar no reconhecimento para apresentar as contribuições, os 

conhecimentos e os saberes  das populações quilombolas. 

Diante de muitas possiblidades de estudo, a nossa pesquisa se concentra em 

analisar o desenvolvimento dos processos de aprendizagens referentes a CRQ do 

Cavernoso, localizada no munícipio de Candói-PR.   

 

Figura 3. Mapa das comunidades quilombolas do município de Candói -PR 

 

 

Fonte: GTCM (2010).  

                                                           
1 Disponível em: http://www.palmares.gov.br/?page_id=37551 
 Acesso em janeiro de 2020. 

http://www.palmares.gov.br/?page_id=37551
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No Brasil, atualmente existem 3447 comunidades reconhecidas como 

remanescentes quilombolas, das quais 2790 são certificadas pela Fundação Cultural 

Palmares2, órgão federal criada em 1988 e que desde 2003 e é responsável pela 

emissão de certidões das comunidades remanescentes de quilombo no Brasil e por 

sua inscrição no cadastro geral, conforme o § 4º do art. 3º do Decreto nº 4.887138.  

A comunidade do Cavernoso tem sua certificação no dia 04 de março de 2004 

a sua certidão de auto -reconhecimento como comunidade de remanescentes dos 

quilombos. 

A certidão permite às comunidades o acesso aos programas sociais do 

Governo Federal. Nesse mesmo decreto, ficou definido que ao Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma Agrária (INCRA) compete a tarefa de titular e demarcar os 

territórios das comunidades. 

A reflexão a respeito dos processos políticos, socioeconômicos e científicos 

importantes para (re) construção do conceito de quilombo, para tanto, concentro nos 

debates que mobilizaram o estado brasileiro em torno da construção de uma 

identidade nacional, ao longo do século XX. Foi feito essa breve reconstrução 

histórica, pois os desdobramentos desses debates têm influência direta nas 

comunidades remanescentes de quilombos.  

Dessa maneira, diferentemente do capítulo anterior, o 2º e 3º capítulos 

adquirem uma estrutura textual mais etnográfica, contudo, o resultado dessa segunda 

parte da dissertação também nos fornece subsídios para reflexão sobre o conceito de 

quilombo. As descrições etnográficas e construções teóricas deste e do 3º capítulo 

foram possibilitados em função de pesquisa empírica realizada na comunidade 

remanescente quilombola do Cavernoso, localizada na região central do estado, no 

município de Candói (PR). 

Embora a perspectiva metodológica utilizada nessa segunda parte da 

dissertação não reproduza aquela adotada no capítulo anterior, concebemos os 

capítulos como complementares, pois acredito numa antropologia que enfrenta os 

                                                           
2 Segundo dados atualizados até julho de 2020 pela Fundação Cultural Palmares. Disponível em: 
http://www.palmares.gov.br/wp-content/uploads/2015/07/TABELA-DE-CRQ-COMPLETA-QUADRO-
GERAL-20-07-2020.pdf 
Acesso: setembro de 2020. 

http://www.palmares.gov.br/wp-content/uploads/2015/07/TABELA-DE-CRQ-COMPLETA-QUADRO-GERAL-20-07-2020.pdf
http://www.palmares.gov.br/wp-content/uploads/2015/07/TABELA-DE-CRQ-COMPLETA-QUADRO-GERAL-20-07-2020.pdf
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desafios epistemológicos das perspectivas macro e micro das sociedades que 

estudamos, almejando ultrapassar os limites da disciplinar das pesquisas 

científicas. 

Assim, sendo reafirmo que o presente capítulo tem como característica analisar 

a construção do espaço negro quilombola, assim como a construção das 

aprendizagens comunidade quilombola buscando compreender quais elementos 

foram centrais para significação do espaço biofísico. O processo de territorialização 

inicia-se ainda no século XIX, e, desde então, a identidade da comunidade do 

Cavernoso – e em função – de seu território.  

Para tal análise, identifiquei três importantes elementos para construção dessa 

aprendizagem quilombola: i) a memória da ancestralidade, que é repassada de 

geração a geração e mantém viva o processo histórico que dá início a sua 

Comunidade, além de adquirir uma função de demarcador desse território ancestral; 

ii) as relações de parentesco, que é um dos elementos estratégicos para construção 

e manutenção das aprendizagens. As dinâmicas de parentesco nascem com as 

aprendizagens quilombola, e ainda hoje se mostram significativas na defesa deste 

mesmo espaço; iii) e as práticas e saberes do grupo social e o território em que vivem 

são interdependentes, o que fortalece a aprendizagem da comunidade do Cavernoso. 

Também nos apropriamos das definições de territorialidade como importante 

instrumento de análise para a comunidade do cavernoso.  

Oliveira3 (1998) define os processos de territorialização e territorialidade de 

maneira distinta, esse último mais próximo de uma perspectiva geográfica, utilizo, 

entretanto, ambos os conceitos de modo complementares. Dessa forma, concebo o 

processo de territorialização, como um processo de reorganização social na luta pelo 

acesso aos recursos naturais de seu território, à luz de sua identidade étnica. O 

conceito de territorialização caracteriza-se como um importante instrumento analítico 

que compõe e subsidia o processo de territorialidade da CRQ do Cavernoso. Para 

                                                           
3 João Pacheco de Oliveira (1998) define territorialização “como um processo de reorganização 

social que implica: 1) a criação de uma nova unidade sociocultural mediante o estabelecimento de 

uma identidade étnica diferenciadora; 2) a constituição de mecanismos políticos especializados; 3) 

a redefinição do controle social sobre os recursos ambientais; 4) a reelaboração da cultura e da 

relação com o passado (OLIVEIRA FILHO, 1998, p. 55) 
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tanto, baseio-me no conceito de territorialidade do Alfredo Wagner Almeida (2008), 

que o define como: 

 
(...) prática designada como “territorialidade específica” para nomear as  
delimitações físicas de determinadas unidades sociais que compõem os 
meandros de territórios etnicamente configurados. As “territorialidades 
específicas” de que tratarei adiante podem ser consideradas, portanto, como 
resultantes de diferentes processos sociais de territorialização e como 
delimitando dinamicamente terras de pertencimento coletivo que convergem 
para um território (p. 33). 

 

Antes de adentrar as especificidades do texto farei algumas ressalvas 

referentes ao trabalho de campo. As condições de trabalho de campo, embora 

bastante agradáveis, impôs limites significativos à coleta de dados para elaboração 

da presente dissertação. A regularização da comunidade quilombola é uma 

reivindicação. Em 2004, o Quilombo foi certificado pela Fundação Cultural Palmares 

com a certidão que reconhece a sua identidade remanescente de quilombo. O 

procedimento subsequente ao seu reconhecimento é a identificação e delimitação 

(RTID) do seu território. 

Diante da atual e preocupante conjuntura política que tem se instalado em 

nosso país, percebemos de como a área da Educação vem sofrendo inúmeros 

ataques e retrocessos por parte do governo, o qual tem adotado medidas que não 

contribuem para uma melhora na educação em todos os seus níveis.   

No atual cenário social e políticos que temd sido   vivenciando em nosso país 

se faz necessário é muito pertinente falar de diversidade, com ênfase na área de 

educacional, meio este que possibilita uma melhor compreensão das mais variadas 

culturas, como a cultura quilombola e as relações étnicas raciais, que permite valorizar 

o direito dos seres humanos a educação, ou seja, discutir, problematizar a diversidade 

é acima de tudo falar de gente, de pessoas.   

No Brasil são asseguradas pela nossa constituição de 1988 e pela Lei de 

Diretrizes de Base e Educação nº 9394\96, entretanto destaco o papel importante dos 

movimentos sociais por meio de articulações e construções de políticas públicas e 

educacionais conseguiram por assim dizer a implementação de leis que ajudaram a 

consolidar as leis.   

Diante desta perspectiva aponto a partir do decreto 6.040/2007, o qual instituiu 

a Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades 
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Tradicionais (PCT), contemplando as especificidades da educação, cultura e 

identidade das Comunidades Tradicionais como é o caso das comunidades 

quilombolas.   

Ao atentar o olhar  para a comunidadedo Cavernoso, compreendo que os seus 

membros são os protagonistas nos processos de aprendizagens,porém o municipio 

de Candói, a sua população fazem parte do universo e são capazes de atuarem para 

que o processo de aprendizagem possa ocorrer. 

A Comunidade Quilombola do Cavernoso é a protagonista do presente  

trabalho, os moradores são nossos atores e atrizes principais nos processos de 

aprendizagens, tanto em sua individualidade, quanto grupo social na busca de 

construir coletivamente,perpassar os conhceimentos e saberes para contiuir uma 

aprendizagem realmente significativa. 

Nogueira (1955) enfatiza que somente  partir da década de 1980 que os 

estudos com comunidades negras rurais, nas quais estão inseridas as comunidades 

quilombolas tornam-se objetos de pesquisas, ou seja, após séculos de esquecimento, 

os negros quilombolas ficaram marginalizados por mais  tempo dos que os negros 

urbanos,por isso é essencial aprofundar os estudos, trabalhos e discussões . 

Mesmo diante das adversidades de pouca  literatura  respeito das comunidades 

quilombolas, podemos perceber o aumento de trabalhos envolvendo as comunidades 

negras rurais, devdio ao inetresse de aprofundar nso debates e discussões, bem como 

estritamente ligado a promulgação do art.68 de nossa Constituiçao de 1988. 

A noção de quilombo referida era historicizante e não levavam em consideração 

as proposições de Barth (2000) de pensarmos os grupos étnicos como formas de 

organização social, evidenciando não sua origem ou critérios culturais originários, mas 

sim a manutenção de suas fronteiras étnicas. 

Os impasses entorno da categoria jurídica “remanescentes de quilombo” se 

constituiu por desconsiderar algumas das proposições de Fredrik Barth acerca dos 

grupos étnicos, entre o caráter auto-atributivo dos grupos étnicos. Como salienta Leite 

(2000) “foi principalmente porque a expressão não correspondia à autodenominação 

destes mesmos grupos, e por tratar-se de uma identidade ainda a ser politicamente 

construída, que suscitou tantos questionamentos” (p. 341).Dessa maneira, atento para 

importância desses processos históricos para a comunidade quilombola do 

Cavernoso. 

 O momento pós-abolição que caracteriza o inicio dos estudos acerca dos 
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negros, caracterizado por elementos importantes para a construção do conceito de 

quilombo – constantemente em disputa –, e consequentemente para a humanização 

dos remanescentes de quilombos; mostra-se significativo também em termos 

etnográficos para o Quilombo do Cavernoso, tendo em vista a constituição da família 

do senhor Sebastião hoje conhecida por CRQ do Cavernosos, no ano de 2006 recebe 

sua certidão da Fundação Cultural Palmares certificando sua especificidade 

quilombola. 

A certificação emitida pela Fundação Palmares é o primeiro passo para a 

titulação das terras. Todos os processos de titulação só vieram após a Constituição 

Federal de 1988. O decreto nº 4887, de 20 de novembro de 2003, é que estabelece o 

processo administrativo para o reconhecimento destas comunidades. Estas áreas 

certificadas são submetidas a um laudo antropológico, base de um Relatório Técnico 

de identificação e de Delimitação (RTID) 

Apresento aqui o quadro gda Fundação dos Palmares ao que diz respeito do 

número de comunidades quilombolas certificadas no estado do Paraná. 

Quadro: As comunidades quilombolas no Paraná 

 

Fonte: Fundação Palmares 

O Paraná segundo a fonte do jornal Tribuna, na matéria dia 30/03/2019, por 

Elizangela Wroniski, possuía 86 comunidades quilombolas, entretanto apenas 38 

comunidades quilombolas tinham alcançado o reconhecimento e a certificação. Diante 

de um cenário alarmante se faz necessário pela pesquisa a busca de colaborar para 
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que cada comunidade possa ter o devido reconhecimento. 

Assim sendo, os processos de aprendizagens   na comunidade e sua 

manutenção como grupo étnico são elementos importantes para o processo de 

resistência ao longo do período pós- abolição – período de desumanidade e 

invisibilidade das comunidades negras quilombolas – até a conquista de sua 

humanização e visibilidade em função da criação e regulamentação do art.68, 

momento em que a ressemantização do quilombo, algo que era negativada e 

invisibilizado, passa a ser positivado e ganha espaço na esfera pública brasileira.  

Segundo Minayo (1994), o trabalho de campo, acompanhado da observação 

participante, é indispensável para que o pesquisador consiga melhor compreender o 

seu objeto de estudo. Outro instrumento imprescindível é o diário de campo. 

Instrumento fiel e essencial ao etnógrafo, o diário de é o que possibilita ao etnógrafo 

escrever suas monografias; sem o diário, o trabalho antropológico seria impreciso, 

confuso e certamente careceria da validade e credibilidade que os trabalhos 

antropológicos têm hoje. O diário de campo tem o poder de transformar uma ação, um 

acontecimento, em relato escrito (GEERTZ, 1989).  

O diário de campo, de certa forma, consegue absorver esses acontecimentos, 

permitindo que o pesuqisador  possa  consultá-lo  posteriormente e, a partir dessas 

anotações, realizar as reflexões necessárias. Embora o método etnográfico não 

necessariamente faça uso de entrevistas, acredito que essa técnica acaba sendo 

bastante importante em vários trabalhos, pois as entrevistas, sobretudo quando 

gravadas, possibilitam ao pesquisador uma análise mais profunda, haja visto, que ao 

ouvir o relato, o testemunho dos moradores da comunidade,  se faz necessário 

detalhar  as emoções, a entonação de voz e as expressões que auxliam a construção 

de nosso trabalho. 

Em função de considerar importante essa técnica para a temática da pesquisa, 

acreditei que as entrevistas seriam fundamentais para o desenvolvimento do trabalho. 

As entrevistas realizadas tiveram duração entre 20 e 40 minutos, realizaram-se 

individualmente e em grupos, sendo que todas as entrevistas com o consentimento 

dos entrevistados, respeitando suas disponibilidades e vontades.  

Segundo Salem (1978), nesses momentos, é importante que o pesquisador 

esteja atento em relação ao clima da entrevista, e é nesse sentido que a pergunta 

adquire importância fundamental, tendo em vista que, dependendo da pergunta, o 

entrevistado pode fechar-se para o entrevistador,o que acaba por tornar a entrevista 
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bastante questionável ou até mesmo nula de validade.  

Ao mesmo tempo em que o trabalho de campo realizado na comundade do 

Cavernoso teve potencialidades me impôs também limitações significativas, sendo a 

questão do tempo a principal delas. Tendo em vista que a minha previsão para ficar 

em campo era de 10 visitas , tentei otimizar o máximo possível meu tempo de trabalho; 

tratei de iniciar minhas andanças pelo quilombo, as entrevistas, a observação 

participante, o levantamento genealógico entre outras atividades. Tal empreendimento 

se via necessário para apreender o máximo possível dos fenômenos socialmente 

significativos para o Quilombo do Cavernoso. 

A limitação financeira me impossibilitou de fazer mais entrevistas na 

comunidade, haja visto, que durante os anos de pesuisa do Mestrado não consegui 

tre condições financeiras para o deslocamento até nosso loca de pesquisa. foram 

realizadas 6 entrevistas com 10 pessoas entre entrevistas individuais e grupais.  

Desse modo, em continuidade do respectivo trabalho de campo, ainda sem 

conhecer muito bem as lógicas da comunidade, os primeiros momentos serviram para 

eu ter uma noção mais física da comunidade. Passei a investigar elementos como: 

espaço territorial da comunidade, quantidade de casas na comunidade, número de 

famílias, número de membros, em média, por família, dentre outros dados 

quantitativos; Nesses primeiros momentos do trabalho de campo, o olhar atento talvez 

tenha sido minha ferramenta mais eficaz, acompanhado da faculdade da escuta em 

busca das informações da pesquisa.  

Segundo Oliveira (1998), o trabalho antropológico divide-se em dois momentos 

de pesquisa: o primeiro momento, em que  estamos no campo, e um segundo 

momento, quando voltamos dele. Nesse sentido, o autor considera como vital para 

esse primeiro momento da pesquisa duas faculdades cognitivas: o olhar e ouvir. Já no 

segundo momento da pesquisa, quando voltamos do trabalho de campo, a faculdade 

da escrita mostra-se como a mais importante para o trabalho antropológico, e é nesse 

momento, o da escrita, que o esforço reflexivo é feito e que a etnografia ganha vida 

em forma de texto.  

Para mim, o ouvir também se fez fundamental na pesquisa de campo em função 

de apreeender a diversidade dos elementos da cultura quilombola. Assim, atento que 

o trabalho de campo empreendido para esta dissertação, embora submetido à 

limitações significativas, as potencialidades subjetivas desse trabalho possibilitaram, 

a partir de uma tentativa dialógica, apreender os fenômenos significativos da 



40 
 

comunidade quilombola do Cavernoso. 

O sistema escravocata presente em toda América foi fortemente marcado pelo 

uso da força,com sessões de torturas físicas e pscicológicas, as quais eram 

consideradss normas tanto realizadas, quanto defendidas por orgãos responsáveis, 

senhores de escravos e  feitores. Segundo Moura (1987) , o qual nos apresenta que  

mesmo com toda a repressão,  “o negro marron, o quilombola, portanto, aparecia 

como sinal de rebeldia permanente contra o sistema que o escravizava” .Onde houve 

escravidão existiu resistência. 

A resistência é caracteristica da comunidade negra,que ao longo de mais de 

350 anos de escravidão, de violência. É importante em todo trabalho delimitar o 

campo, objeto de estudo. A comunidade quilombola do Cavernoso, tem 

aproximadamente 12 famílias   com uma população de 32 moradores. Além disso o 

acesso a comunidade, a acolhida e abertura por parte de cada morador (a) para as 

entrevistas, fotos, os quais possibilitaram a construção da pesquisa. 

A Comunidade Quilombola do Cavernoso, sendo identificada em ficha territorial 

com o nome Comunidade quilombola remanescente do cavernoso 01, composta pela 

comunidade do Cavernoso, Barreiro e São Roque. 

As comunidades quilombolas consolidaram-se enquanto espaços de práticas 

que diz respeito os processos de aprendizagens. Diante disso podemos vislumbrar a 

pluralidade das práticas, as quais nos permitem compreender o quanto se faz 

necessário o entendimento ao que tange a dinâmica e o processo de construção dos 

saberes afro-brasileiros. A complexidade dos processos de aprendizagens permite 

aos educadores o conhecimento da cultura afro-brasileira, sua representatividade. 

Porém mesmo com a obrigatoriedade por lei, o que na prática observamos é 

que ainda não suficientemente aprofundada, conhecida, ou seja, se mantém o 

discurso hegemônico ocidental, resquício do processo colonial, o qual coloca os 

saberes, conhecimentos da história e cultura negra a margem, ou seja, o domínio 

eurocêntrico ainda configure como a ciência. 

Segundo Russo e Almeida (2016) é preciso fazer a correlação entre os saberes 

ensinados pelas escolas com saberes e conhecimentos tradicionais, como é o caso 

das aprendizagens produzidas pela comunidade quilombola. Os processos de 

aprendizagem desenvolvida pela comunidade do Cavernoso, em nossa perspectiva 

permite ampliar os saberes e conhecimentos, bem como a consciência do que é ser, 

autodeclarar enquanto sujeito quilombola.  
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Os conceitos de grupos étnicos e fronteira étnica cunhados por Barth (2000), 

foram fundamentais para a construção desse trabalho.  Entendo como grupo étnico a 

formação organização social enquanto grupo na construção de sua identidade étnica, 

o que pude observar por meio de elementos significativos na comunidade quilombola 

do Cavernoso, ou seja, características definidas pelo grupo na manutenção de sua 

distinção étnica. Dessa forma como enfatiza o senhor Leonel “ eu sou quilombola, 

nasci aqui, o pai veio aqui nessas terras, a família nossa toda é quilombola” (diário de 

campo 21\02\2020) 

Concebo os esses mecanismos como sendo essenciais que condicionam ser 

quilombola do Cavernoso e não ser quilombola, ou seja, a partir das aprendizagens 

que são (re) afirmadas e (re) construídas a partir dos critérios das fronteiras étnicas. 

Nesta perspectiva, pudemos identificar fenômenos, elementos significativos 

pertencentes a comunidade quilombola do Cavernoso que possibilitam a manutenção 

das fronteiras étnicas, bem como a sua luta ao que tange a identidade e suas 

aprendizagens. 

As constelações  de aprendizagem de SILVA( 2016) são formada por saberes 

tradicionais e saberes reatualizados transmitidos entre os integrantes do grupo 

conscientemente ou inconsciente. Este compartilhamento de saberes gera 

aprendizados coletivos, que por sua vez serão transmitidos ou modificados pelo grupo 

de acordo com a demanda encontrada, gerando um novo sinal que o grupo toma para 

si. Ou seja, as aprendizagens funcionam enquanto sinais diacríticos, criando fronteiras 

de aprendizagens do grupo social que denota o pertencimento a comunidade 

quilombola do Cavernoso em relação as demais comunidades quilombolas. Ao que 

tange o pertencimento em ser, particpar   da comunidade do cavernoso, precisa ser 

assegurado tanto pela figura da autoridade,seniorida do Senhor Sebastião, quanto 

pela aprovação da Associação dos Moradores,que são autoridades legitimadas e 

aceitas pelo grupo. 

Segundo Certeau (1994) a legitimidade da autoridade somente é expressa 

como aquilo que é aceito,a partir das representações,as quais se articulam e traduzem 

por uma variado número de conjunto,a chamda articulação de autoridades. 

 O fato de pertencer a CRQ do Cavernoso também está associado a 

legitimidade do coletivo e, consequentemente condicionada a apropriação de 

saberes,aprendizagens de assumir declarante ser\pertencer a comunidade.Entre 

esses valores, a ancestralidade ocupa a centralidade na constelação de 
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aprendizagens, em sincronia com os demais: senioridade, religiosidade, coletividade 

e a matricentralidade. 

 Diop (2015) concebe a matricentralidade como o matriarcado sendo o 

antagônico ao patriarcado europeu, ou seja, é possível analisar o presente conceito 

nas popuylações negras enquanto elemento centrakl das aprendizagens,  haja visto, 

que o cuidado , os sabedores tradicionais estão presentes na comunidade quilombola 

do Cavernoso  como práticas educacionais no cuidado do ser humano, do coletivo na 

transmissão dos conhecimentos e saberes. 

A comunidade quilombola é um universo, constituida por diferentes 

atores\atrizes e aprendizagens identificam aquela comunidade enquanto tal. A 

constelação de aprendizagem, nos apresenta o reconhecimento, assimilação dos 

saberes e de elementos aos processos de aprendizagens do grupo social. 

Os saberes que são perpassados de uma geração a outra,sem seguir modelos 

curriculares, formas ou sistemas de ensino acenamos para a possiblidade de criação 

de redes, as quais são tecidas de modo a proporcionar as aprendizagens. Segundo 

Brandão (2007), enfatiza que a vida transmitida a outra,os conhecimentos, os saberes 

perpassados proporciona o principio da vida , ou seja,ensina a sobreviver e a evoluir 

em cada grupo. 

Pensar nessas relações, reafirma a importância do olhar para além do 

indivíduo, pois envolve a partilha de saberes de um grupo ou mais. Para Cunha (2009) 

grupos com traços culturais similares escolhem por interesses específicos sinais 

diacríticos que os diferenciam de outros grupos em contato. Portanto, esse processo 

acontece, pois, na diáspora ou em situações de intenso contato, padrões culturais de 

um grupo não se perde ou se funde simplesmente. Enfim, ela adquire uma nova função, 

essencial e que se soma às outras, na medida em que se torna cultura de contraste, 

de diferenciação daquela contrastada. 

Dessa forma a cultura tende ao mesmo tempo a se acentuar, adquirindo maior 

visibilidade, e a se simplificar ou enrijecer, reduzindo-se a um número menor de traços 

que se tornam sinais diacríticos. Isso quer dizer que, a tradição cultural serve como 

um reservatório, onde se buscarão, à medida das necessidades no novo meio traços 

culturais isolados do todo, que servirão como sinais diacríticos para uma identificação. 

Sendo assim, a tradição cultural seria seletivamente reconstruída e não instância 

determinante (CUNHA, 2009). 

Cada grupo apresenta uma bagagem cultural, mas na fronteira só se busca o 
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que é operativo para servir ao contraste (CUNHA, 2009). Tendo em vista a 

dinamicidade da prática social, para Fredrik Barth (2000) essas fronteiras não são 

lineares, mas sim zonas fronteiriças em que diferentes identidades se constituem à 

medida que se cruzam no cotidiano. A partir dessas relações, que se constitui a 

identidade de uma comunidade, se estabelecendo em movimento dinâmico. Segundo 

Barth (2000), é por essa confrontação, os grupos reafirmam os traços que constituem 

sua identidade per se operando no interior de constelações de categorizações. É 

nesse contexto em que se realiza nosso trabalho de campo, bem como nosso  objetivo 

era apreender os saberes e práticas do Quilombo do Cavernoso, a (re)significação 

desses elementos à luz das constelações de aprendizagens e etnicidade do grupo a 

partir do trabalho de campo – com a observação participante, as conversas informais 

e as entrevistas. Nessa perspectiva a escolha do método etnográfico foi essencial 

para o desenvolvimento da pesquisa. 

Considero a função de considerar importante essa técnica para a temática da 

pesquisa, acreditei que as entrevistas seriam fundamentais para o desenvolvimento 

do trabalho. As entrevistas realizadas tiveram duração entre 20 e 30 minutos, 

realizaram-se individualmente e em grupos, todas com o consentimento dos 

entrevistados, respeitando suas disponibilidades e vontades.  

Ao mesmo tempo em que o trabalho de campo realizado no Cavernoso teve 

potencialidades me impôs também limitações significativas, sendo a questão do 

tempo a principal delas. 

O acesso aos documentos oficiais em arquivos, museus, igrejas, bispados, etc., 

foi impossibilitado pela carência de tempo e recurso financeiro. Contudo, tentamos 

complementar algumas de minhas informações com algumas referências 

bibliográficas a respeito da história da região do Candói e de Guarapuava. Isto posto, 

a escolha dessas três técnicas de pesquisa citadas acima – tendo como principal a 

abordagem etnográfica – foi realizada no intuito de apreender os eventos socialmente 

significativos para com a comunidade do Cavernoso, ou seja, abarcar os saberes e 

práticas do Quilombo estudado. 

Desse modo, abarcando esses três tipos de dados – o narrativo, o 

observacional e o bibliográfico – é possível fazer a triangulação dos mesmos, dando 

à pesquisa um grau de fidedignidade maior em relação à realidade do que se utilizasse 

apenas de um deles.Segundo Victoria (2000), a qual nos apresenta que nem tudo que 

se faz é documentado, e nem tudo o que está documentado corresponde àquilo que 



44 
 

se faz”  

Dessa maneira iniciamos nosso trabalho de campo, ainda sem conhecer muito 

bem as lógicas da comunidade, os primeiros momentos serviram para eu ter uma 

noção mais física da comunidade. Passamos a investigar elementos como: espaço 

territorial da comunidade, quantidade de casas na comunidade, número de famílias, 

número de membros, em média, por família, dentre outros dados quantitativos; em 

minhas andanças pelo Quilombo valorizei minha faculdade cognitiva do olhar em 

meus  primeiros momentos do trabalho de campo. 

 Para mim, o ouvir também se fez fundamental na pesquisa de campo foi em 

função dessa faculdade que apreendi elementos significativos do ethos quilombola. 

Assim, atento que o trabalho de campo empreendido para esta dissertação, embora 

submetido à limitações significativas, as potencialidades subjetivas desse trabalho 

possibilitaram, a partir de uma tentativa dialógica, apreender os fenômenos 

significativos da comunidade quilombola  do Cavernoso. As comunidades 

remanescentes de quilombos, ao longo dos duros anos de censura foram 

fundamentais para as implicações políticas que se seguiram. 

Assim, mesmo com todo o aparato repressivo, e com uma ideologia de estado 

marcadamente confluente com o “mito da democracia racial”, a presente luta contra 

essa suposta brasilidade mestiça homogênea desempenhada pelos substratos 

populares, sobretudo, pelos movimentos indígenas, negros e por intelectuais coloca 

em xeque não apenas seu processo político-ideológico como seu caráter 

antidemocrático (ARRUTI, 1997) – evidentemente que a proposta pela democracia foi 

subsidiada a partir de relações mais amplas, não se limitando às questões étnico-

raciais.  

É nesse momento que a emergência de uma identidade quilombola (política) 

começa a aflorar; a luta dos quilombolas mostra-se então no intuito de estes fazerem-

se reconhecidos como sujeitos de direito, deixando de ser apenas tolerados, pois é só 

a partir do reconhecimento da diferença que as barreiras do preconceito e, 

posteriormente, da desigualdade são ultrapassadas (FRAZER, 1997). É com base 

nessa ideia que o Movimento Negro fez sua estratégia de reivindicação. 

É importante ressaltar a relevância da aproximação da academia com o 

Movimento Negro (e quilombola): antropólogos, educadores, sociólogos e outros 

intelectuais da academia estreitaram suas relações com a temática quilombola, 

possibilitando ao Movimento Negro mais subsídios para as estratégias de 



45 
 

reivindicações; se mostrou fundamental a aproximação do Movimento Negro em 

relação à academia: líderes do Movimento ingressando nas Universidades e 

adquirindo subsídios teóricos para o embate prático da luta política. 

E é em virtude da estratégia tomada pelo Movimento Quilombola de lutar por 

um reconhecimento social e cultural e por uma correção em relação às injustiças 

construídas historicamente, que a construção do Artigo 68 da ADCT é formulada. 

Cumpre destacar que a proposta desse artigo constitucional surge primeiramente no 

interior do Movimento Negro Urbano em Brasília, na Jornada do Negro pela 

constituinte.  

Embora a criação do referido Artigo seja de extrema importância para os 

remanescentes de quilombo, pois é só a partir desse momento que os integrantes 

dessa demanda passam a ser sujeitos de direito, alguns militantes e antropólogos 

alertam para a falta de discussão em relação ao debate.  

Segundo Arruti (1997) a proposta do Artigo 68 fez-se no intuito de ceder um 

pouco às reivindicações do Movimento Negro, além de homenagear o centenário da 

abolição da escravatura, e não com um intento político de mudança estrutural. Desse 

modo, a partir da criação do artigo 68 da ADCT, ressalto para outro ponto bastante 

relevante acerca dos processos históricos dos quilombos. 

Segundo Nascimento (1980), apoiado no conceito de quilombismo, sendo eset 

termo utilizado como nome de seu livro “o Quilombismo”, apresenta modos diferentes 

, os quais os negros buscarm o reconhecimento  em todos os meios e ambientes da 

sociedade brasileira.  

Reafirmo que durante o sistema escravista os negros fugia, formavam , se 

organivam em grupos  construíam comunidades , semelhante ao que estavam 

habituados a África. O interessante é que mesmo após  aboliação, os negros 

continuam se organizando coletivamente para alacçar a legitimidade de pessoas que 

tem direitos como todo e qualquer cidadão, ou seja, o peretneicmento e o 

reconheicmento enquanto negro. 

Silva (2016) , enfatiza que as relações das constelações de aprendizagens  e 

ao que tange o pertencimento de ser quilombola do Cavernoso. 

Como toda pesquisa pautada na experiência do ser humano, se faz necessário 

o cuidado em apresentar, com a devida autorização , seja o uso de imagem, de 

gravaçoes dos entrevistrados. Aqui reafirmo o compromisso ético deste pesquisador, 

ou seja, em todas as entrevistas, falas, convresas, gravações eu reintero meu 
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compromisso de jamais expor as pessoas as quais tão gentilmente me permitu 

adentrar em suas casas, em suas vidas e pode ter não somente o aprenidado térico 

que a pós-graduação permite, mas pode particpar do cotidiano de vidas, experiências 

e histórias. 

Segundo Gauthier (1985), a ética perpassa todo o processo investigativo. Diz 

respeito desde a escolha, dos instrumentos de coleta de informações. Estas opções 

exigem do pesquisador um compromisso com a verdade e um profundo respeito aos 

sujeitos que nele confiam. Da mesma forma, a análise das informações e a produção 

das conclusões exigem do pesquisador cuidado ético. É o que reafirmo perante toda 

a Comunidade do Cavernoso, a comunidade acadêmica e a sociedade. 

O respeito com as pessoas, com seus saberes, suas tradições , com o território 

em que a comunidade do Cavernoso esstá localizada, tenho a firme convicação ao 

utilizar os dados, as entrevistas e toda a experiência com os moradores da 

comunidade com o inuito de fazer com que seus saberes, suas aprendizagens se 

tornem visiveis para a maior parcela de pessoas, que ao realizar a leitura possam 

comprrender de que cada entrevistrado é um universo único, o qual cabe todo o 

respeito não somente acâdemico, mas de toda a sociedade brasileira. 

 

 

1.1. Participantes: comunidade quilombola do Cavernoso 

1)Sebastião Rodrigues  

 (87 anos) 

Guardião da Sabedoria, é a autoridade da comunidade, é responsável pela 

presença dos quilombolas na região , exerce por senioridade tudo o que envolve a 

criação, legitimação a comunidade. Tem como principal função perpassar seus 

conhecimentos e saberes, orientando a comunidade. 

Destaco a figura da centralidade do Senhor Sebastião , o qual recebe este título 

que permeia entre os quilombolas do Cavernoso, ou seja, é um elemento específico 

da comunidade, atribuir a pessoa como centro, o que cuida e preserva a cultura e a 

sabedoria. 
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Fonte:foto do arquivo\acervo da senhora Vilma .na imagem o Senhor Sebastião  

 

2) Leonel Rodrigues  

 (54 anos) 

O  senhor Leonel é o presidente da Associação da Comunidade Quilombola do 

Cavernoso I  e Barreiro, coordena as atividades e representa a comunidade nas 

reuniões  com a prefeitura do municipio de Candói. 
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Fonte: Acervo pessoal da senhora . Na imagem o Senhor particpando do curso 

de flores. 

3) Maria Rodrigues  

(46 anos ) 

A senhora Maria Rodrigues, filha do Senhor Sebastião, é a resposavel pelo 

cuidado de seu pai e exerce na comunidade a matricentralidade, ou seja, zela por seu 

pai, auxilia na memória do guardião da sabedoria e enina aso filhos os 

saberes,conhecimentos.  
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Fonte: acervo da senhora na foto a senhora Maria Luzia Rodrigues. 

4)Amilton dos Santos 

(64) anos 

Agricultor e morador no território da comunidade quilombola,com o 

consentimento dos moradores da comunidade, auxiliou na composição e formação da 

associação da comunidade quilombola.  

 

Fonte: o autor. Na imagem o Senhor Amilton dos Santos.2020 
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5) Inácio Rodrigues de Oliveira 

(39 anos) 

Filho do senhor Sebastião Rodrigues,auxilia na comunidade, agricultor ,ajuda 

no trabalho com a máquinas utilizadas que foram doadas para as comunidades 

quilombolas para uso, plantio e cultivo na agricultura  

 

Fonte: acervo pessoal. Na foto o senhor Inácio Rodriguespartcipando do curso 
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de flores 

6 ) Bonifácio Netto de Araújo 

(59 anos) 

Foi um dos primeiros moradores, também muito próximo de senhor Sebastião, 

legitimando sua autoridade senioridade, faz parte da fundação da associação da 

comunidade quilombola.  

 

Fonte: o autor. Da esquerda para direita. Senhor Bonifácio. Senhor e Senhora 

Lindacir Nunes de Araújo 

Saliento que a identificação dos membros faz parte integrante, de modo a 

compreender e de amparar nossa pesquisa, haja, visto, que com o consentimento dos 

moradores   coletamos os dados, que foram analisados   e transformados em nosso 

trabalho. A organização social da comunidade quilombola do Cavernoso estrutura-se 

com base nas famílias que formam o tronco da comunidade; como podemos perceber 

na pessoa do Senhor Amilton dos Santos, ele foi aceito pela comunidade para morar 

no território pertencente ao Cavernoso. 
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2.Conextualizações Históricas  

 

2.1-  A dinamicidade das populações negras no Brasil 

 

Ao dissertar sobre a temática do negro na sociedade brasileira, acredito ser 

inevitável nos remetermos ao passado escravista de nosso país. É fato que não 

pretendo escrever uma dissertação sobre a história da escravidão no Brasil, no 

entanto, credito importância substancial a essa história – que não se mostra esgotada 

e – que tanto influenciou a sociedade brasileira.  

Assim, instrumentalizado por esses processos sociais presentes na história do 

negro no Brasil, faz-se necessário uma reflexão do conceito de Quilombo, o qual se 

mostrou dinâmico ao longo da história, e alvo de disputas por sua definição, sobretudo 

no período pós- abolição, momento histórico em que o conceito é diluído.  

Os movimentos sociais negros se apropriaram do conceito – nos seus aspectos 

materiais e simbólicos – para construção de uma luta política e cultural, que, em 

síntese resultaria na inclusão do artigo 68 do Ato das Disposições Constitucionais 

Transitórias, presente na Constituição de 1988, cujo texto diz: “Aos remanescentes 

das comunidades dos quilombos que estejam ocupando suas terras é reconhecida a 

propriedade definitiva, devendo ao Estado emitir-lhes os títulos respectivos. 

Importante ressaltar que a construção do quilombo, enquanto conceito, está 

inserida num cenário político-científico bastante significativo. O debate político-

científico – em fins do século XIX e ao longo do século XX, em que as políticas de 

Estado foram tão influenciadas por produções das Ciências Sociais e Humanas – é 

imprescindível para compreensão dos processos vivenciados pelas comunidades 

remanescentes de quilombos, nos seus aspectos práticos e teóricos.  

Segundo Gomes (2006) cerca de 40 % dos africanos comercializados como 

cativos tiveram o Brasil como destino. O sistema colonial de modo geral teve como 

base para seu desenvolvimento a escravidão, proporcionada pelo comércio de 

pessoas sequestradas em solo africano; comércio esse que gerava montantes 

significativos de riquezas, e que certamente, a partir de sua suposta justificativa 

ideológica foi um dos grandes motivadores da escravidão africana em solos 

americanos: 

 

Assim como na escravidão clássica os escravos eram chamados de 
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bárbaros, e com isso justificava-se a sua escravização, na escravidão 
moderna, pelo fato de os escravos serem índios, inicialmente, e, depois, 
negros, povos divergentes dos padrões estéticos europeus dominantes, a 
mesma estratégia justificadora foi empregada (MOURA, 1987, p. 10). 

 

A lógica imposta pelo mercado de escravos para o Brasil , exercido por três 

séculos e meio ( século XVI até meados XIII)impunha uma tendência de otimização 

máxima da mão-de-obra, tendo em vista que o cativo quando não fosse mais produtivo 

poderia, e deveria, ser automaticamente substituído. Só o tráfico de escravos dava 

conta de repor a mão-de-obra necessária para manutenção e crescimento da 

produção, considerando sua alta taxa de mortalidade e baixa taxa de natalidade.  

A expectativa de vida de um escravo no exercício do trabalho braçal era de sete 

anos. A mão-de-obra cativa era utilizada em todo território brasileiro, em algumas 

áreas mais que outras, mas o fato é que conforme dados oficiais, em 1819 todas as 

regiões do país apresentavam uma população de  escravos superior a 27% (MOURA, 

1987).  

Nessa perspectiva, atento para alguns aspectos do sistema escravista no 

Brasil, que trouxe mais de 3 milhões de africanos , os quais foram distribuídos por 

todas as regiões de nosso país. O sistema escravista como conhecemos foi 

absolutamente violento e repressivo, os castigos físicos do qual os escravos eram 

submetidos criaram cicatrizes físicas e morais; a essência violenta imposta aos cativos 

não obedeciam apenas ao caráter punitivo de uma desobediência, era constitutiva de 

sua ordem sistemática. Não é de se admirar que suas expectativas de vida não 

passassem de 23 anos de idade. Freitas nos atenta para esse fato: 

 

Os castigos e tormentos infligidos aos escravos não constituíam atos isolados 
de puro sadismo dos amos e seus feitores, constituíam uma necessidade 
imposta irrecusavelmente pela própria ordem escravista, que, de outro modo, 
entraria em colapso. Pois, sem a compulsão do terror, o indivíduo 
simplesmente não trabalharia, nem se submeteria ao cativeiro (FREITAS 
Apud SOUSA, 2008, p. 22). 

 

As condições de trabalho vivenciadas pelos escravos eram ações de efetiva 

violência, tanto física como simbólicas. A escravidão foi tanto praticada, quanto 

legitimada por meio de discursos de cunho religioso (no qual era baseado que Deus 

escolhia, determinava o lugar de cada pessoa na socieade e políticos, sobretudo ao 

Positivismo idealizado por Comte, que propagava um discurso de que os negros eram, 

primitivos, atrasados em relação a Europa. 
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Com a expansão do capitalismo,tendo na América a sua principal forma e na 

Europa seu reduto de dominação e poder, ambos frutos de colonialidade e de 

modernidade.  

Segundo Quijano (1997;2005;2010), enfatiza que a colonialidade como forma 

de explicar o sistema de dominação imposto pela chamada mordenidade, que alargou 

seus braços por meio do controle de trabalho, a formação dos Estados Nacionais, bem 

como a formação e produção do conhecimento de cunho cientifico, o qual se apoiava 

como instrumento de classificação ao que tange a noção de raça. Foi com a 

implementação da colonialidade, que novas configurações foram surgindo, tendo 

assim novas identidades sociais, tais como índios, negros, amarelos, brancos, 

mestiço. 

Ao que tange a prática de exploração no Brasil se deu por assim dizer em todas 

as esferas, ou seja, a mão-de-obra escrava era utilizada em todos os segmentos da 

economia, desde a agricultura e mineração, perpassando pelos serviços domésticos. 

Importante ressaltar que a construção do quilombo, enquanto conceito, está inserida 

num cenário político-científico bastante significativo. O debate político-científico – em 

fins do século XIX e ao longo do século XX, em que as políticas de Estado foram tão 

influenciadas por produções das Ciências Sociais e Humanas – é imprescindível para 

compreensão dos processos vivenciados pelas comunidades remanescentes de 

quilombos, nos seus aspectos práticos e teóricos.  

Segundo Gomes (2006) cerca de 40 % dos africanos comercializados como 

cativos tiveram o Brasil como destino. O sistema colonial de modo geral teve como 

base para seu desenvolvimento a escravidão, proporcionada pelo comércio de 

pessoas sequestradas em solo africano; comércio esse que gerava montantes 

significativos de riquezas, e que certamente, a partir de sua suposta justificativa 

ideológica foi um dos grandes motivadores da escravidão africana em solos 

americanos: 

 

Assim como na escravidão clássica os escravos eram chamados de 
bárbaros, e com isso justificava-se a sua escravização, na escravidão 
moderna, pelo fato de os escravos serem índios, inicialmente, e, depois, 
negros, povos divergentes dos padrões estéticos europeus dominantes, a 
mesma estratégia justificadora foi empregada (MOURA, 1987, p. 10). 

 

A lógica imposta pelo mercado de escravos impunha uma tendência de 

otimização máxima da mão-de-obra, tendo em vista que o cativo quando não fosse 
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mais produtivo poderia, e deveria, ser automaticamente substituído. Só o tráfico de 

escravos dava conta de repor a mão-de-obra necessária para manutenção e 

crescimento da produção, considerando sua alta taxa de mortalidade e baixa taxa de 

natalidade. A expectativa de vida de um escravo no exercício do trabalho braçal era 

de sete anos. A mão-de-obra cativa era utilizada em todo território brasileiro, em 

algumas áreas mais que outras, mas o fato é que conforme dados oficiais, em 1819 

todas as regiões do país apresentavam uma população de mancípios superior a 27% 

(MOURA, 1987). 

O sistema escravista foi absolutamente violento e repressivo, os castigos 

físicos do qual os escravos eram submetidos criaram cicatrizes físicas e morais; a 

essência violenta imposta aos cativos não obedeciam apenas ao caráter punitivo de 

uma desobediência, era constitutiva de sua ordem sistemática. Não é de se admirar 

que suas expectativas de vida não passassem de 23 anos de idade.  

As condições de trabalho vivenciadas pelos escravos eram ações de efetiva 

violência, tanto física como simbólicas. É fato que o grau de violência variava de 

acordo com o ofício do escravo, mas de forma geral todo e qualquer trabalho braçal 

eram verdadeiros assassinatos agendados. Assim, antecipamos que obras e autores 

certamente estarão ausentes dessa modesta viajem. Em fins do Século XIX e início 

do século XX o conhecimento brasileiro estava bastante norteado e influenciado pelas 

teorias evolucionistas europeias, tanto nas ciências naturais, como nas ciências 

sociais e humanas. Assim como na Europa, o Estado brasileiro tinha relações estreitas 

com esse pretenso conhecimento científico, as noções de progresso, 

desenvolvimento e evolução seduziam o estado na busca pelo progresso econômico 

e social.  

 É nesse contexto que emerge no cenário intelectual o legista baiano Nina 

Rodrigues, um dos expoentes da corrente culturalista. Muito influenciado pelo 

evolucionismo, e, muito interessado em refletir acerca da possibilidade do Brasil 

alcançar o progresso, Nina Rodrigues se empenha no estudo dos grupos raciais que 

formaram o Brasil, enfocando os afro- brasileiros. A perspectiva do legista construída 

a partir da década de 1920, amparada pela premissa do evolucionismo – em que só 

poderia existir uma forma de humanidade, a  europeia, e todas as outras formas 

próximas de humanidade estariam num estágio inferior, tendo que evoluir – era de 

que os quilombos no Brasil, eram espaços em que os africanos e seus descendentes 

procuravam reproduzir seus sistemas organizacionais originários. Um processo de 
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resistência à aculturação imposta pelos brancos. 

Importante ressaltarmos também que para Moura o quilombo catalisava uma 

crise inerente ao sistema escravista , através das fugas, dos motins, das rebeliões e 

dos aquilombamentos dos negros adquiriam um caráter insurrecional, e, porque não 

dizer revolucionário. O tom radical da negativa ao sistema escravista por parte dos  

negros era a base ideológica para essas insurreições.Assim, antecipamos que obras 

e autores certamente estarão ausentes dessa modesta viajem. Em fins do Século XIX 

e início do século XX o conhecimento brasileiro estava bastante norteado e 

influenciado pelas teorias evolucionistas europeias, tanto nas ciências naturais, como 

nas ciências sociais e humanas. Assim como na Europa, o Estado brasileiro tinha 

relações estreitas com esse pretenso conhecimento científico, as noções de 

progresso, desenvolvimento e evolução seduziam o estado na busca pelo progresso 

econômico e social.  

 É nesse contexto que emerge no cenário intelectual o legista baiano Nina 

Rodrigues, um dos expoentes da corrente culturalista. Muito influenciado pelo 

evolucionismo, e, muito interessado em refletir acerca da possibilidade do Brasil 

alcançar o progresso, Nina Rodrigues se empenha no estudo dos grupos raciais que 

formaram o Brasil, enfocando os afro- brasileiros. A perspectiva do legista construída 

a partir da década de 1920, amparada pela premissa do evolucionismo – em que só 

poderia existir uma forma de humanidade, a  europeia, e todas as outras formas 

próximas de humanidade estariam num estágio inferior, tendo que evoluir – era de 

que os quilombos no Brasil, eram espaços em que os africanos e seus descendentes 

procuravam reproduzir seus sistemas organizacionais originários. Um processo de 

resistência à aculturação imposta pelos brancos. 

Importante ressaltarmos também que para Moura o quilombo catalisava uma 

crise inerente ao sistema escravista , através das fugas, dos motins, das rebeliões e 

dos aquilombamentos dos negros adquiriam um caráter insurrecional, e, porque não 

dizer revolucionário. O tom radical da negativa ao sistema escravista por parte dos  

negros era a base ideológica para essas insurreições. Desse modo, é perceptível a 

forte influência das teorias raciais e evolucionistas nos três pensadores citados acima, 

é fato também que os três, de alguma maneira subverteram, ou, contextualizaram os 

modelos teóricos europeus no contexto brasileiro. Nesse sentido, embora Rodrigues, 

Viana, e Romero a partir de suas aguçadas curiosidade científica se propuseram a 

estudar o negro afro-brasileiro é importante ressaltar o modo, inferiorizador pelo qual 
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esses cientistas abordaram o negro, influenciado um desdobramento político e 

intelectual absolutamente desfavorável aos negros da época e seus descendentes, 

haja visto o diminuto respaldo estatal acerca dessa demanda. 

 
É uma vergonha para a ciência no Brasil que nada tenhamos consagrado de 
nossos trabalhos ao estudo das línguas e religiões africanas. Quando vemos 
homens, como Bleek, refugiarem-se dezenas e dezenas de anos nos centros 
da África somente para estudar uma língua e coligir uns mitos, nós que temos 
o material em casa, que temos a África em nossas cozinhas, como a América 
em nossas selvas, e a Europa em nossos salões, nada havemos produzido 
nesse sentido! É uma desgraça. Bem como os portugueses estanciaram dois 
séculos na Índia e nada ali descobriram de extraordinário para a ciência, 
deixando aos ingleses a glória da revelação do sânscrito e dos livros 
bramínicos, tal nós vamos levianamente deixando morrer os nossos negros 
da Costa como inúteis, e iremos deixar a outros o estudo de tantos dialetos 
africanos, que se falam em nossas senzalas! O negro não é só uma máquina 
econômica; ele é antes de tudo, e mau grado sua ignorância, um objeto de 
ciência. Apressem-se os especialistas, visto que os pobres moçambiques, 
benguelas, monjolos, congos, cabindas, caçangas... vão morrendo. O melhor 
ensejo, pode-se dizer, está passado com a benéfica extinção do tráfico. 
Apressem-se, porém, senão terão de perdê-lo de todo (ROMERO Apud 
RODRIGUES, 2004, p. 10). 

 

Podemos observar assim, que, até esse momento a ideia de miscigenação era 

vista pelos intelectuais brasileiros de forma negativa, mesmo que a prática dessa fosse 

inevitável para a superação da degeneração da sociedade brasileira. Esse argumento 

da miscigenação, e da inferioridade racial como causa do subdesenvolvimento da 

nação vai ter grande repercussão até a década de 30 do séc. XX, quando então ele 

vem a ser desconstruído pelo sociólogo pernambucano Gilberto Freyre.  

O sociólogo rompe com toda a lógica vigente e argumenta a favor da 

miscigenação no contexto brasileiro. É com base nesse pensamento positivo acerca 

da miscigenação que escreve sua principal obra: “Casa-Grande & Senzala”. A obra, 

de cunho histórico-sociológico, vai expor a tese central do pensamento Freyriano, que 

se materializa na mitologia das três Raças como construção do Brasil 

 Nesse sentido, questiona o nascimento da nação como fruto da miscigenação 

num contexto histórico colonial em que durante mais de três séculos, brancos 

escravizaram negros e índios. Será que a experiência histórica do senhor de engenho 

é a mesma vivida pelos escravos negros e índios? Evidente que não. A sociedade 

brasileira é construída a partir das distintas experiências, que enfaticamente não foram 

exaltadas, tanto pela política como pela historiografia nacional. A historia e a 

construção imagética do Brasil são criadas a partir da perspectiva do branco, e 

empreendidas para o próprio branco, criando- se então o Brasil como mundo dos 
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Brancos. 

Segundo Ianni (1988) o período colonial foi fortemente marcado pela presença 

dos escravos em todos os âmbitos da política, cultura e economia, haja visto, que 

estavam presentes em todas funções, nas cidades e nos campos, era a principal fora 

do trabalho (COSTA,2008). 

O Brasil carrega em si uma marca de ser o último país a abolir a escravidão, 

mesmo com leis internacionais entre os anos de 1831 e 1850, as quais proibiam o 

tráfico de escravos, o país continuou a receber negros escravizados por um período 

de aproximadamente 50 anos. Segundo Costa (2008), apresenta que eram poucas as 

famílias poderosas, que controlavam a política, economia e os interesses pessoas 

com os lucros obtido pelo comércio de escravos em muitas ocasiões impediam que 

as leis fossem realmente observadas. 

Os negros eram vistos como coisa, propriedades dos seus senhores 

submetidos a trabalhos forçados, sofriam humilhações, castigos, mutilações, 

espancamentos que em muitos casos levavam a morte não tendo direito a nada, sem 

direitos, nem donos de suas próprias. 

Engana-se quem pensa que os africanos escravizados não resistiram, mesmo 

diante de um sistema escravista violento, ocorreu por parte dos negros a resistência, 

por meio da formação, organização ao regime vigente de escravidão, fugindo e se 

refugiando no que compreendemos por Quilombo. 

 Contudo, cabe enfatizarmos que os negros não aceitaram passivamente essa 

violência exercida pelo poder colonial e seus agentes, resistiram como foi possível, 

física e culturalmente. Uma das possibilidades de fugir desse sistema cruel eram a 

fuga das senzalas e a distância de seus respectivos senhores, e, é nesse contexto 

que agrupamentos de escravos fugidos – frequentemente para área de difícil acesso, 

no interior de florestas – originaram diversos quilombos ao longo de toda extensão 

territorial brasileira.  

O quilombo, símbolo máximo da resistência negra brasileira ao longo de sua 

história, e suas diversas estratégias de resistências são refletidos ainda hoje na 

sociedade brasileira, e, em específico nas comunidades remanescentes de 

quilombos, através da valorização de suas memórias, religiosidades, organização 

social etc. Nesse sentido, penso que a formação de quilombos no Brasil traduz-se não 

apenas na resistência ao processo escravista, mas também, na negação radical desse 

mesmo sistema, haja visto, que como salienta  Moura(1987), os quilombos são 
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consequências da escravidão, onde há escravidão há quilombo. 

 Os modelos de formação de quilombos, ou seja, de acesso à terra se dá de 

forma heterogênea, os modos são diversos, o mais conhecido é formado por escravos 

fugidos, que clandestinamente, a partir de um agrupamento criam uma forma de 

organização social com intuito de viver autonomamente, longe dos chicotes de seus 

senhores; isso não quer dizer que vivam fora da sociedade escravista, muitos dos 

quilombos situavam-se próximos aos centros comerciais, a fim de comercializarem 

com contrabandistas, saquearem, roubarem mulheres etc.  

No entanto, na maioria das comunidades a prática da agricultura (sobretudo), 

pecuária, extrativismo, compunham as estratégias para sua reprodução física e 

cultural. Muitas dessas comunidades não eram homogêneas em termos étnico-raciais, 

muitas delas serviam como “santuário” para grupos, ou pessoas marginalizadas da 

sociedade, brancos pobres e índios (MOURA, 1987, p. 37). 

A formação desse novo espaço social a partir desse “tempo para si”, no qual 

o escravo poderia se dedicar para melhorias de condições de sua vida e de sua 

família, é convertido não apenas num espaço e tempo de produção, mas, sobretudo 

num espaço de resistência quilombola, de sociabilidade negra. 

Esse fato nos aponta também para construção de um campesinato negro, em 

que sua produção, seja nos quilombos mais afastados, seja nesses novos espaços 

sociais, serviram tanto para subsistência dos quilombolas, como para 

comercialização desses produtos, numa condição de clandestinidade ou não 

clandestina, negociada diretamente com fazendeiros ou com contrabandistas. O fato 

é que na organização dos quilombols instrumentalizada se encontra  mais uma forma 

de resistência ao sistema escravocrata, seja na radicalidade de superar o sistema, 

negando-o e vivendo de subsistência, seja nas negociações cotidianas a partir da 

comercialização do produto do escravo, no centro do sistema escravocrata. 

Outro ponto bastante relevante que mostra a capacidade de resistência dos 

quilombos, e a dinamicidade dessas estratégias é a formação de redes entre os 

diversos quilombos existentes no território brasileiro, e isso aqui ocorreu pelo 

movimento do Tropeirismo 
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2.2   As Populações Negras que construíram o Paraná 

 

Ao que tange a presença dos negros no Paraná remete ao período que nosso 

estado era Província do estado de São Paulo (até o ano de 1853), a economia 

baseada nos ciclos de mineração (século XVII), pecuária (século XVIII) e da erva-mate 

(XIX) que coexistiram por assim dizer foram utilizados amplamente pela força de 

trabalho escravo. 

 Embora o número de escravizado na região paranaense não seja tão 

expressivo como São Paulo e Minas Gerais, a presença tanto nos ambientes rurais 

nas fazendas, quanto no meio urbano a utilização do trabalho escravo foi difundida 

em todos os segmentos da sociedade. 

Segundo Ianni (2008), em todas as atividades, desde o artesanato, serviços 

domésticos, nos transportes, na agropecuária. A presença de populações negras 

pode ser verificada por meio dos dados levantados no ano de 1884, especificamente 

nas fazendas.  

Os dados levantados em 1884 apontaram um número de 6.721 escravos 

distribuídos nos municípios do Paraná. 

 

QUADRO  1 - População negra escravizada no Paraná em 1884 

Município Número de 
escravos 

Antonina 733 
Lapa 661 
Curitiba 527 
Palmeira 505 
Castro 402 
Guarapuava 371 
São José dos Pinhais 359 
Campo Largo 309 
Palmas 301 
Jaguariaíva 296 
Paranaguá 284 
São José da Boa Vista 279 
Ponta Grossa 250 
Morretes 242 
Tibagi 217 
Arraial Queimado 189 
Votuverava 148 
Conchas 142 
Guaraqueçaba 117 
Guaratuba 94 
Porto de Cima 84 
Santo Antonio do Imbituva 80 
Piraí 77 
Rio Negro 54 

Fonte: MARTINS, 1995, p. 385 



61 
 

 

Como citado anteriormente, em todos os locais do país onde existiu a 

escravidão ocorreu à oposição entre escravos e senhores e, consequentemente, a 

formação dos Quilombos. No Paraná não foi diferente do restante do País, os 

Quilombos eram localizados em áreas distantes dos centros urbanos e abrigavam os 

negros que fugiam das fazendas. 

Aos negros escravizados, os direitos foram negados, haja visto, que a partir de 

discursos ideológicos, o que se via na prática o que se evidenciava eram desprezo e 

indiferença, demonstrados na hostilidade dos brancos para com eles, que eram vistos 

como vagabundos, baderneiros, pessoas com maus hábitos higiênicos e sem 

educação. 

Após a abolição da escravatura, houve por assim dizer um esquecimento da 

população negra paranaense, e, consequentemente a existência e formação dos 

Quilombos. 

 O discurso encabeçado pelo Movimento Paranista4, o qual afirmava que 

existência dos negros em terras paranaenses, entretanto, a existência de 

Comunidades Remanescente de Quilombos/Comunidade Negra Tradicional no 

Paraná, evidenciou a presença do negro em 365 comunidades quilombolas e a 

intencionalidade da classe dominante de promover ideologicamente o branqueamento 

da região por meio da negação e da invisibilidade da população negra paranaense. 

Os intelectuais tradicionais do Paraná escreveram a história, da construção, 

formação e constituição da identidade paranaense. Autores como Ermelino de Leão, 

Romário Martins, Francisco Negrão e o último dos paranistas, David Carneiro. Todos 

possuíam vínculos com a erva-mate. A sua temática foi a construção da história 

regional, os temas paranaenses, a defesa dos limites do Paraná. 

Ao citar os negros, Romário Martins destacou a influência deles para com a 

formação étnica do Brasil, entretanto, sempre que possível destacou a superioridade 

                                                           
4 O Paranismo, foi um movimento em favor de uma identidade regional para os paranaenses. “Paranísta 

é todo aquele que tem pelo Paraná uma afeição sincera, e que notavelmente a demonstra em qualquer 
manifestação de atividade digna” (MARTINS, 1946, p. 91).  
5 Em 2004, o grupo de trabalho de Clóvis Moura, então secretário do Estado do Paraná, em parceria 
com outras secretarias realizaram um levantamento dos Quilombos existentes no Estado. A partir dos 
dados coletados foram identificadas oitenta e seis locais nos quais os negros que foram escravizados 
viveram. Destas comunidades negras trinta e seis já foram certificadas pela Fundação Cultural 
Palmares e foram reconhecidas como Comunidades Remanescentes de Quilombos (CRQ) e como 
Comunidades Negras Tradicionais (CNT). 
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do imigrante europeu e a inferioridade dos imigrantes africanos, a começar por suas 

crenças. Segundo o autor, os negros eram 

 

Fetichistas ao extremo e adoravam ídolos de grosseira 
confecção e até mesmo simples pedaços de osso, penas, 
etc. Alguns autores, porém, atribuem-lhes noção de uma 
divindade superior, o Zaambi ou Zumbi, servida por 
sacerdotes de grande influência (MARTINS, 1995, p. 
153). 

 

Por meio de suas obras Romário Martins influenciou, posteriormente, Wilson 

Martins que corroborou com a ideia de inexistência da população negra na região do 

Paraná, em sua obra intitulada “Um Brasil diferente”, na qual o autor destacou a 

positividade da imigração e a inexistência do negro no Paraná. 

 

[...] Ao lado da imigração, é a inexistência da grande 
escravatura o aspecto mais característico da história 
social do Paraná, ambos o distinguindo 
inconfundivelmente de outras regiões brasileiras. [...] 
Território que do ponto de vista sociológico, acrescentou 
ao Brasil uma nova dimensão, a de uma civilização 
original construída com pedaços de todas as outras. Sem 
escravidão, sem negro, sem português e sem índio, dir-
se-ia que a sua definição humana não é brasileira 
(MARTINS, 1989, p. 28 - 446). 

 

 

Assim como Wilson Martins, Ruy Wachowicz, baseado nos escritos de Romário 

Martins, afirmou que, a partir do século XIX, devido à proibição do tráfico negreiro, a 

política de branqueamento no País e a imigração europeia, o Paraná foi definido como 

predominantemente branco e europeu (WACHOWICZ, 1995). A negação da história 

dos negros no Paraná representou o preconceito e a discriminação contra a população 

negra, marcada pelo estereótipo de “raça inferior”. 

 

[...] em um país cuja nefasta herança escravocrata 
estava (ou está) profundamente enraizada na 
mentalidade da população não é de se estranhar a 
exclusão do africano pelo Paranismo. Soma-se a isso 
o acréscimo do cientificismo – eurocêntrico e racista 
– do século XIX, que considerava o negro como uma 
“raça inferior” e “degenerada”, cujos defeitos seriam 
transmitidos pela herança biológica (BATISTELLA, 2012, 
p.3).  
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Saliento a presença de discursos enfatizando de que o Paraná é um estado 

majoritariamente branco, entretanto, a presença de populações negras anterior a sua 

emancipação política, evidencia claramente que somos fortemente cunhados pela 

atuação e presenças dos negros para a formação, construção e constituição do povo, 

da sociedade paranaense. 

Segundo Ianni (1988), o trabalho escravo na mineração em terras paranaenses 

foi utilizado tanto para a retirada do ouro, quanto para construção de canais, transporte 

das pedras, ou seja, todo o processo do ciclo da mineração foi atrelado ao uso de 

força escrava. 

Salientamos que em todas as regiões do estado do Paraná, se constituíram a 

formação, sendo que os primeiros quilombos têm sua origem entre os séculos XVIII e 

XIX.  

Os quilombos precisam serem reconhecidos pela fundação Palmares, as quais 

são denominadas de Comunidade Remanescente Quilombola (CRQ) e Comunidade 

Negra Tradicional (CNT) são: Mesorregião de Curitiba, formada pelas  microrregiões 

do Cerro azul, de Paranaguá, da Lapa e de Curitiba; a mesorregião Centro-oeste com 

a microrregião de Ponta Grossa; a mesorregião Centro Sul  formada pelas 

microrregiões de: Candói, Guarapuava, Palmas e Turvo; a mesorregião do sudeste 

com a microrregião de Prudentópolis; a mesorregião do Oeste formada pelas 

microrregiões de Guaíra e de São Miguel do Iguaçu; mesorregião do Norte com a 

microrregião de Ibaiti (CURITIBA, 2008). 
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QUADRO 2 - Comunidades Remanescentes Quilombolas/ Comunidades Negras 

Tradicionais 

MICRORREGIÃO DE CERRO AZUL Comunidade Remanescente: Quilombola João Surá; 
Quilombola Praia Do Peixe; Quilombola Porto Velho; 
Quilombola Sete Barras ; Quilombola Córrego das Moças; 
Quilombola São João; Quilombola Corrego do Franco; 
Quilombola Estreitinho; Quilombola Três Canais; Comunidade 
Negra Tradicional do Bairro dos Roque; 
Comunidade Negra Tradicional de Tatupeva. 

MICRORREGIÃO DE CURITIBA Comunidade Remanescente Quilombola de Areia Branca; 
Quilombola Palmital dos Pretos; Comunidade Negra 
Tradicional Sete Saltos. 

MICRORREGIÃO DA LAPA Comunidade Remanescente Quilombola da Restinga; 
Quilombola do Feixo; Quilombola da Vila Esperança. 

MICRORREGIÃO DE PARANAGUÁ Comunidade Remanescente: Quilombola Rio Verde ; 
Quilombola de Batuva . 

MICRORREGIÃO DE PONTA GROSSA Comunidade Remanescente: Quilombola Da Serra do Apon; 
Quilombola de Mamãs ; Quilombola do Limitão ; Quilombola 
do Tronco ; Quilombola do Sutil ; Quilombola de Santa Cruz. 

MICRORREGIÃO DE GUARAPUAVA Comunidade Remanescente: Quilombola Despraiado; 
Quilombola Vila Tomé ; Quilombola Cavernoso 1; Quilombola 
Invernada Paiol de Telha; Quilombola Adelaide Maria da 
Trindade Batista; Quilombola Castorina Maria da Conceição - 
(Fortunato); Comunidade Negra Tradicional Tobias Ferreira 
– (Lagoão); Quilombola Campina dos 
Morenos. 

MICRORREGIÃO DE PRUDENTÓPOLIS Comunidade Remanescente: Quilombola São Roque; 
Quilombola Rio do Meio. 

MICRORREGIÃO DE TOLEDO Comunidade Remanescente: Quilombola Manoel Ciriaco dos 
Santos ; Quilombola Apepú. 

MICRORREGIÃO DE IBAITÍ Comunidade Remanescente: Quilombola Água Morna ; 
Quilombola Guajuvira. 

Fonte: Instituto de Terras, Cartografia e Geociências Terra e cidadania, CURITIBA, 2008. 

 

Gostaria de atentar a um importante fato, quando no período pós- abolição 

criou-se o Mito da Democracia Racial com o objetivo de mostrar que no Brasil não 

existia preconceito contra os negros e que todos eram cidadãos brasileiros. 

Entretanto, ser emancipado politicamente não representou para os negros a 

emancipação humana, pois, no pós-abolição os negros ex-escravos e seus 

descendentes foram impedidos do acesso aos bens e serviços, os direitos 

concedidos, teoricamente por meio da Constituição Brasileira de 1891, não se 

concretizaram na prática. Nesse contexto, 

 

[...] o negro cidadão é apenas o negro que não é mais 
juridicamente escravo. Ele foi posto na condição de 
trabalhador livre, mas nem é aceito plenamente do lado 
de outros trabalhadores livres, brancos. [...]  É o escravo 
que ganhou a liberdade de não ter segurança; nem 
econômica, nem social, nem psíquica. É uma pessoa cujo 
estado alienado vai manifestar-se agora plenamente, pois 
é na liberdade que ele compreenderá que foi e é 
espoliado. Ele se tornou o cidadão que deverá 
compreender que já não estará mais integrado, ainda que 
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hierarquicamente na posição mais inferior, mas integrado. 
Livre, ele estará só escoteiro dos meios de subsistência, 
dos instrumentos de produção. E tomará consciência de 
que não tem meios de consegui-los, salvo pela venda da 
sua força de trabalho, operação essa para a qual não foi 
preparado (IANNI, 1972, p.49, 50). 

 

Em 1871, após a promulgação da Lei do Ventre Livre discutiu-se pela primeira 

vez a questão da educação para os negros, pois, se acreditava que eles poderiam ser 

utilizados como mão de obra no novo sistema de trabalho, livre e assalariado. A partir 

desse ano começou a debater sobre os possíveis direitos dos negros a educação. 

 

[...] a crença de que a liberdade gradativa dos escravos 
deveria ser acompanhada da presença da escola para 
transformar os ingênuos e os homens livres, parasitas da 
grande propriedade e da natureza pródiga, em 
trabalhadores submetidos às regras do capital [...] não se 
efetivou e, surpreendentemente, essas discussões 
desapareceram (SCHELBAUER, 1998, p. 52). 

 

A educação voltada para a formação do negro deixou de ser colocada como 

necessária, pela classe dominante que estava preocupada com a abolição da 

escravatura, quando ocorreu a substituição do trabalho escravo pelo trabalhador livre 

e assalariado, e à medida “[...] que os imigrantes se integravam às fazendas de café 

garantindo a continuidade da produção, os apelos à criação de colônias 

Com a abolição da escravatura e a transição do Império para a República, os 

discursos ideológicos sobre a educação foram utilizados para justificar e fortalecer o 

novo regime no País. Nestes discursos afirmava-se que a educação seria oferecida 

a todas as crianças, pois, por meio dela se daria a solução para os problemas 

existentes e o caminho para o progresso do Brasil. Na ideologia burguesa liberal a 

ascensão econômica e social era uma recompensa pelo mérito pessoal, ou seja, a 

ideia que se propagava era a de que por meio da educação, do trabalho e da 

dedicação todos teriam acesso à propriedade privada. 

Os discursos liberais republicanos propagaram ideologicamente que a 

educação oferecida pelo Estado seria ofertada a “todos”, inclusive aos negros, 

proibidos, até então, de frequentarem as escolas. Mas qual foi o real interesse nesse 

ideal, uma vez que, na sociedade de classes, o Estado, representa a organização 

política da classe dominante e serve como instrumento de dominação? Desta forma, 

considera-se fundamental a compreensão do projeto republicano para a educação no 
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Brasil e de que forma os negros tiveram acesso, ou não, à instrução publica oferecida 

pelo Estado. 

Salientamos a fala em relação a escola, devido a fala do senhor Inácio “ seria 

bom né mesmo se estivéssemos uma escola aqui no quilombo, até a gente ia estudar” 

(Diário de campo\outubro 2019). 

Como já citado, a exploração do trabalho escravo, ideologicamente 

considerado como um fenômeno natural pela classe dominante deu-se em todas as 

instâncias econômicas do País. Os negros que foram escravizados trabalharam na 

agricultura, na mineração, na realização de serviços domésticos e também nos centros 

urbanos. Tratados como animais, muitos não aceitaram a condição à qual foram 

submetidos, se revoltaram e fugiram para localidades distantes formando os 

quilombos. Entretanto, a fuga e a formação desses espaços não garantiram o sossego 

deles, pois “[...] os quilombos eram sistematicamente combatidos e exterminados por 

tropas do governo ou de particulares contratados pelo governo” (CARVALHO, 2002, 

p.22). 

2.3 A invisibilidade do negro quilombola paranaense 

 

A política de embranquecimento da nação, com o estímulo e a vinda de 

imigrantes europeus para a região, fortaleceu o mito de que eram poucos os negros 

que habitavam o Paraná durante o período escravocrata, e que muitos haviam sido 

extintos até a abolição da escravatura. Os espaços nos quais os Quilombos 

paranaenses foram formados durante os séculos XVIII e XIX ficaram invisibilizados e 

á margem da sociedade. 

Um fato importante que contribuiu para com a invisibilidade do negro no    
Paraná e no País, foi a atitude tomada por Rui Barbosa, então ministro e 
secretário da Fazenda e presidente do Tribunal do Tesouro Nacional, que, 
visando eliminar os vestígios da escravidão negra no Brasil, em 11 de 
dezembro de 1890, ordenou que todos os documentos comprobatórios da 
existência de escravos fossem destruídos. O discurso utilizado foi o de que, 
para evitar, posteriormente, que os fazendeiros e senhores de escravos 
viessem a cobrar do Estado indeni1º — Serão requisitados de todas as 
tesourarias da Fazenda todos os papéis, livros e documentos existentes nas 
repartições do Ministério da Fazenda, relativos ao elemento servil, matrícula 
dos escravos, dos ingênuos, filhos livres de mulher escrava e libertos 
sexagenários, que deverão ser sem demora remetidos a esta capital e 
reunidos em lugar apropriado na Recebedoria. 

2º — Uma comissão composta dos Srs. João Fernandes Clapp, presidente 
da Confederação Abolicionista, e do administrador da Recebedoria desta 
Capital, dirigirá a arrecadação dos referidos livros e papéis e procederá à 
queima e destruição imediata deles, que se fará na casa da máquina da 
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Alfândega desta capital, pelo modo que mais conveniente parecer à 
comissão. (BARBOSA, 1890, p.338). 

 

Entretanto, essa ordem se tratou de uma manobra política para negar a 

existência dos negros no País, e, até mesmo visando extinguir qualquer possibilidade 

de reivindicação futura por parte dos negros que foram escravizados, fato esse que 

repercutiu no final do século XX e dificultou o processo de reconhecimento das terras 

de Quilombos existentes no Brasil como espaço físico pertencente aos negros 

descendentes de escravos, bem como o acesso a fontes sobre a escravidão. 

Portanto, a falta de documentação histórica sobre os negros no Paraná, e, 

consequentemente a falta de dados históricos sobre a educação deles, não se deve 

a sua inexistência na região, mas sim a não conservação dessas fontes. Os negros 

“[...] não são povos que não têm história, mas há os povos cujas fontes históricas, ao 

invés de serem conservadas, foram destruídas nos processos de dominação” (CRUZ, 

2005, p.24). 

 Cabe ressaltar que houve um movimento voltado para a construção da 

identidade cultural da região paranaense e a consolidação da classe dominante 

politicamente. Nesse contexto, o trabalho de escritores que representavam essa 

classe foi no sentido de propagar o progresso do Paraná enaltecendo os países 

europeus como sendo símbolos da modernidade a serem seguidos. 

Se para Gilberto Freyre (1933) foi imprescindível disseminar a ideia de 

convivência harmoniosa entre os negros e os brancos durante o período da 

escravidão no País, reforçando assim o Mito da Democracia Racial, no Paraná, os 

autores já citados, visaram à negação da existência do negro frente à predominância 

europeia na região. Em concordância com a lógica liberal em ascensão no Brasil, o 

Governo Provincial paranaense procurou implantar um “[...] ensino voltado para “uma 

minoria de homens capazes de se elevarem à altura dos conhecimentos do mundo 

civilizado para dignamente concorrerem aos cargos elevados e à direção dos 

negócios do Estado”” (VECCHIA, 2006, p.67), garantindo assim, a permanência da 

classe dominante no poder, a qual se empenhou em “inventar tradicionalmente o 

Paraná”. 

 

Por “tradição inventada” entende-se um conjunto de práticas, normalmente 
reguladas por regras tácita ou abertamente aceitas; tais práticas, de natureza 
ritual ou simbólica, visam inculcar certos valores e normas de comportamento 
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através da repetição, o que implica, automaticamente, uma continuidade em 
relação ao passado (HOBSBAWM, 1997: 9). 

 

A invisibilidade dos negros, perpetuada no Paraná no período pós-abolição da 

escravatura, fez parte de um acordo político no qual a imigração europeia foi 

enaltecida como aquela que supriria a falta de mão-de-obra na região, cujo objetivo 

real foi o do branqueamento e a colonização do território paranaense como forma de 

defesa e ocupação.  

Tratava-se de um projeto de construir ideologicamente a imagem de uma região 

do Brasil cuja ocupação dos vestígios da escravidão negra não existia mais. Os negros 

quilombolas ficaram á margem da sociedade, tanto pela localização distante dos 

centros urbanos, quanto pela falta de interesse da classe dominante, econômica e 

politicamente, em mostrar a etnia negra no Paraná. O Estado, ao invisibilizar o negro 

paranaense, impediu que a sua história fosse transmitida às futuras gerações, pois, a 

população existente nas comunidades quilombolas:  

 As comunidades Quilombolas paranaenses ficaram invisibilizadas por mais 
de cem anos após a abolição da escravatura. A população existente ainda 
sofre com a inadequação do atendimento à saúde; com a falta de transporte 
para levar as crianças até as escolas, pois, muitos alunos percorrem longas 
distâncias a pé; sofrem com as más condições das estradas, intransitáveis, 
que ligam as comunidades quilombolas aos centros urbanos; com as 
precárias casas nas quais residem; etc. Para aprofundamento sobre a atual 
situação das Comunidades Quilombolas: CURITIBA. Instituto de Terras, 
Cartografia e Geociências Terra e cidadania. Curitiba: ITCG, 2008. 
 

Ao negar a existência do negro no Paraná negou-se também, indiretamente, o 

direito do seu reconhecimento como cidadão brasileiro. “[...] não é que o negro não 

seja visto, mas sim que ele é visto como não existente” (LEITE, 1996, p. 41). Essa 

invisibilidade pôde ser verificada também nos discursos e documentos oficiais do 

Estado produzidos no final do século XIX e início do século XX, dentre eles, nos 

relatórios dos inspetores de ensino sobre a educação paranaense.  

No século XIX, realizou-se a conquista de terras localizadas no interior do 

território paraense, devido a expansão da criação de gados. Ritter (1982) aponta a 

solidificação da cultura dos criadores de gado nas regiões dos Campos Gerais, em 

Guarapuava e Palmas. 

Ao que diz respeito a região de Guarapuava, as respectivas fazendas, os 

negros escravizados trabalhavam nas mais variadas e diversas funções. Segundo o 

mapa sobre a população do Paraná referente ao ano de 1854, demonstram um 
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elevado número de escravos que pertenciam a cidade de Guarapuava, cerca de 379 

negros para uma população do período de 2.620 moradores. 

Os negros escravizados em utilizados em todas as funções, chegando ao ponto 

de serem usados nas conquistas das terras, “[...] a mão escrava foi a que mais 

contribuiu no desempenho das moradias, arrancando pedras dos morros e 

transportando-as até o local da obra, em carretão e zorras puxados por bois, ou mesmo 

pelo próprio punho do escravo” (BAUER, 2002, p. 153). 

 

4 Dados contidos no Relatório do Presidente da Província do Paraná, 1854. 

 

Ao que tange a região de Guarapuava formaram os oito Quilombo. Cabe aqui 

ressaltar que na região de Guarapuava existia um grande número de negros, pois, em 

1853 a região contava com “[...] 2610 habitantes, sendo: brancos 1193, mulatos e 

pardos 909, negros 418” (MICHAELE, 1969, p.99), ou seja, somando o número de 

mulatos, pardos e negros, estes representavam 50% da população local. 

Ao que diz respeito ao município de Candói, existem três comunidades 

quilombolas a Comunidade da Vila São Tomé, a qual tem sua história baseada por 

meio de escravos fugidos das terras da região que pertenciam aos padres, ou seja, 

as terras que os negros habitavam eram santas, dignas de apreço, e diante da saída 

dos padres, fazendeiros da região se aproveitaram da  oportunidade e asseguraram 

a posse das terras, “[...] soltavam o gado, para engordar com o que os negros 

plantavam e vendo que mesmo assim os negros não saíam da terra, passaram a atear 

fogo nos paióis de colheita” (CURITIBA, 2008, p.90).  

Desta forma, os negros foram expulsos de suas terras, ficaram apenas com o 

mínimo possível para sobreviverem; formado também em Candói o Quilombo 

Cavernoso teve sua origem com a vinda de negros fugidos das fazendas locais. Outro 

Quilombo que foi formado na região foi o do Quilombo Despraiado, que se deu a partir 

da compra de alguns alqueires de terra da Fazenda Sepultura, na qual os negros 

foram escravizados e permaneceram após a abolição.
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As contelações de aprendizagens permite ampliar no conhecimento da 

diversidade dos elementos , que estão diacronicamente entrelaçados, ou seja, a partir 

do objeto de estudo , pode –se analisar a complexidade de diversos fatores que estão 

em uma via de mão dupla. 

 
3.CONSTELAÇÕES DE APRENDIZAGEM 

 
3.1 Comunidade do cavernoso e os processos de aprendizagens 
 

O universo cultural das comunidades quilombolas são constituído por diferentes 

atores e manifestações que identificam aquele espaço, como lugar específico. Nesta 

relação entre o coletivo que forma a comunidade quilombola, existem práticas e 

elementos, os quais se destacam enquanto aprendizagens que auxiliam no 

desenvolvimento dos processos de aprendizagens, na condição analisada a partir do 

que chamamos de constelações de aprendizagem, que denotam o reconhecimento, 

assimilação e auto declaração de elementos aos processos de aprendizagens que 

permeiam o espaço da comunidade quilombola 

Na medida em que são tecidas redes e estruturas sociais de transferência de 

saber de uma geração a outra, onde ainda não foi sequer criada a sombra de algum 

modelo de ensino formal e centralizado. Porque a educação aprende com o homem a 

continuar o trabalho da vida. Desta forma que, a vida transporta de uma espécie para 

a outra, dentro da história da natureza, e de uma geração a outra de viventes, dentro 

da história da espécie, os princípios através dos quais a própria vida aprende e ensina 

a sobreviver e a evoluir em cada tipo de ser (BRANDÃO, 2007, p. 13). 

No presente capítulo buscamos categorizar os elementos siginficativos que 

permeiam perpassam a comunidade quilombola do Cavernoso. Os elementos 

compreendidos com valores afro-brasileiros que detém em si chamados de 

africanidades, ou seja, são valores que dialogam entre si, e criam as constelações de 

aprendizagens, que em momentos estão no centro,em outros estão permeando as 

práticas de aprendizagem na CRQ do Cavernoso. 

Os elementos coexistem como importantes processos de aprendizagens, como 

por exemplo quando um dos membros recorda que por meio da oralidade reflete as 

lembranças, marcas, de como o aprendizado remonta as valores do seu passado. 

A comunidade quilombola do cavernoso é um universo múltiplo, com diferentes 
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protagonistas que manifestam por assim dizer os processos de aprendizagens que 

constituem e se (re) afirmam enquanto espaço dinâmico e único. Na relação entre o 

grupo, a ancestralidade, a territorialidade se destacam alguns processos de 

aprendizagens, os quais foram analisadas por meio das constelações de 

aprendizagens, haja visto, que o pertencimento, auto declaração enquanto 

quilombola, demonstram os processos de aprendizagens do grupo social. 

Como presentes nos trabalhos de Volochatti (2018) a respeito da comunidade 

de Capoeira,as constelações de aprendizagens enfatizam e asseguram que o 

desenvolvimento dos saberes em grupos sociais,tradicionais de matrizes africanas 

experimentam a tramissão , contrução e legitimação dos conheciementos  e que 

produzem aprendizado como visiveis  na relação entre entre os moradores da 

comunidade de modo, maneira consciente ou não, haja visto, que os saberes que de 

alguma forma gera, aprendizado, o qual vai ser transmitido e modificado pelo grupo, 

gerando assim um novo sinal que o grupo toma para si, reafirmando como 

especificidade única da comunidade.  

A comunidade quilombola pode ser dizer é centro dos moradores, na qual 

encontramos os elementos que compõem nossa constelação de aprendizagens, ou 

seja, os elementos aparecem diversas vezes na roda de conversas, nas histórias, nos 

aprendizados criando assim enquanto comunidade um universo simbólico. 

Cada grupo apresenta em sua história traços culturais, tendo ao longo do tempo 

sua própria bagagem cultural e no confronto, na fronteira com os demais grupos 

encontram o contraste (CUNHA,2009). É importante frisar essa dinamicidade da 

prática social, que para Barth essas fronteiras não são lineares, mas zonas de 

fronteiras, o qual diferentes e diversas identidades que se constituem , perpassam e 

se cruzam o tempo todo cotidianamente. 

 

A seguir segue nossa constelação de aprendizagem, a qual foi construída, 

conforme apresentada em nossa pesquisa: 
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Figura: Constelações de Aprendizagens 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborada pelo autor. 

 

Dessa forma podemos categorizar os elementos presentes em nossa 

constelações de aprendizagens de critérios e valores afro-brasileiros, o qual são 

chamados de africanidades. Pudemos perceber que as aprendizagens vivenciadas 

pela comunidade marca, demarca uma especificidade única ao que tange a CRQ do 

Cavernoso   ao que tange  aos valores culturais, enraizados pela matriz africana. 

É importante destacar que os elementos, a vivência das aprendizagens tem nos 

saberes tradicionais o destaque necessário, porém foram historicamente 

COMUNIDADE 

QUILOMBOLA 

ANCESTRALIDADE RELIGIOSIDADE 

MATRICENTRALIDADE ORALIDADE TERRRITORIALIDADE 

COLETIVIDADE 



73 
 

marginalizados pela hegemonia do saber eurocêntrico. Dar voz , reconhecer e 

valorizar o universo complexo, dinâmico e simbólico da cultura afro-brasileira nos 

possibilitam adentra em espaços  conhecimentos  da visão que muitas vezes é 

retratada, marcando  África como una, estereotipada como lugar de miséria, 

selvagem, ou seja, por meio dos conhecimentos descontruímos este estereótipo que 

ainda perpassa no olhar de grande parcela da humanidade. 

Segundo Gomes (2002): 

Existe uma enorme ignorância em relação á África, sua história, sua cultura 
e seus povos. Essa ignorância não é construída no vazio, mas é fruto de 
racismo. Do mito da democracia racial, de uma imagem distorcida e \ou 
mitificada sobre África que aprendemos a construir nessa sociedade. Mudar 
essa visão é desencadear um processo educativo na sociedade brasileira em 
relação ás nossas referências ancestrais, africanas, valorizando-as como 
formadoras da nossa sociedade (GOMES,2002, p.03) 

 

Dessa forma, propomos ressaltar as construções hegemônicas e eurocêntricas 

a respeito do imaginário colonial imposto sobre o continente, bem como a resistência 

e contribuição da população negra e das matrizes africanas ao que tange os 

quilombos e por conseguinte as comunidades quilombolas. 

Falar sobre africanidades, sobre os valores da cultura afro-brasileira,possiblitar 

e destacar os saberes tradicionais são essenciais para compreendermos de como são 

fundamentais na constituição, formação e construção de nossa sociedade, embora 

historicamente foram marginzalizadas, esquecidas dos saberes eurocentricos. 

O nosso trabalho junto a comunidade do Cavernoso é uma forma de reconhecer 

que no espaço da comunidade a complexidade que caracteriza o universo simbólico 

afro-brasileiro, como  importante instrumento de combate a hegemonia colonial,  

racista  que ainda  entende   os saberes tradicionais com uma visão esteriotipada, 

carregada de pré-conceitos e de preconceitos.  

A partir disso, resssltamos de como as construções realizadas, construídas 

historicamente por meio da cultura eurocêntrica  a respeito do continente africando, 

deflagrou uma imposição de uma “supremacia’ dos saberes , bem como abordamos 

e discutimos a resistênci por parte dos negros rurais, dos espaços quilombolas e  por 

conseguinte das comunidades quilombolas e a contribuição fundamental das 

africanidades para a constução de nossa sociedade. 

 

 

 



74 
 

3.2. A dinamicidade do sincretismo cultural e ético da comunidade 

 
Quando pensamos em Àfrica, qual é a primeira imagem que associamos. 

Muitos leitores podem pensar que o continente africano simplesmente é um único 

país, marcado por conflitos e desigualdades,mas não pode de modo algum termos 

essa visão estereotipada de um universo complexo e específico que é o continente, 

por excelência o berço da humanidade. 

E quando falamos da história do Brasil, a presença dos africanos em suas mais 

diversas etnias com homens, mulheres, crianças e idosos, que foram arrrancados de 

suas terras, durante o sistema escravocata introduzida pela hegemonia das colônias 

europeias, marcaram e exerceram papel de destaque e único na  construção não 

apenas de nossa sociedade,mas da identidade brasileira. 

Segundo Silva (2011) os saberes culturais, nas areas de tecnologia, das artes, 

na agricultura , religiosidade, etc,marcaram a história do Brasil. Os valores 

civilizatórios dos africanos adentraram todos os espaços de nossa sociedade. 

Os saberes oriundos do continente africano permitiram por exemplo o pleno 

desenvolvimento econômico do Brasil,em seu primeiro período, enquanto colônia de 

Portugal, ou seja, as técnicas agricólas empregadas em nosso solo, permitiu que a 

econimia colonial tivesse desenvolvimento, haja visto, que as condições climáticas no 

Brasil eram semlhantes as encontradas no continente africano. 

 Fatores essenciais para a sustentabilidade, os conhecimentos a respeito de 

como cultivar,no trato do solo, o cuidada com as sementes, as escolhas , o período 

do cultivo, da planta que envolve o sistema de plantação e cultivo dos alimentos 

perpassaram pelos sabares dos africanos. 

Porém como a dominação do pensamento  eurocentrico, o que era para ter sido 

o protagonismo dos negros, passou a ser constituído como estranhamento, aversão 

passando a imagem de uma África marcada pela escravidão, lugar de escravos, de 

exploração. Segundo Azevedo (2010) esse imaginário impossiblitou que África 

alcançasse o lugar de protagonista da humanidade. 

Com a dominação européia, bem como a sua história como a verdadeira e 

única, podemos compreender de que a história do continente africano passou por uma 

profunda transfromação,  a qual fora deixada de lado, haja visto, que como nos diz  

M´bokolo (2009), que sintetiza que as histórias povos africanos foram submetidos  ao 

pensamento  eurocentrico Os pensamentos fortemente enraizados que marcaram a 
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dominação européia estão alicerçadas, ou melhor embasadas nas obras de Hegel 

(2009), o qual afirma que  basta a humanidade estar na Àfrica para contemplar o 

homem em seu aspecto selvagem, lugar de barbárie, o qual ampliou o esquecimento 

das memórias e histórias das Áfricas. 

Segundo Azevedo (2009) a construção do pensamento sobre a África retrata 

por assim dizer como o lugar, espaço que só se encontra práticas de selvageria, de 

barbárie, ou seja, a imposição cultural, política , social eurocentrica sobre as demais 

localidades do planeta terra, condicinou ao esquecimento dos saberes e 

conhecimentos advindos dos africanos. 

 Segundo Barth (2000) ,o choque de culturas, o enfretamento, as fronteiras dos 

valores culturais que são legitimados,reconhecidos pelo grupo social, constituem 

como fronteiras étnicas, ao passo que as relações entre os mais variados 

conhecimentos se constituem como importantes mecanimos e práticas dos saberes. 

As relações ocorridas entre o continente afriacano e os mais variados 

territórios, permitiu conhcer uma Àfrica histórica,dinâmica, resistente cheia de 

riquezas, de memórias e saberes, as quais podemos perceber na nossa cultura 

brasileira, fortemente marcada pela africanidades, elementos da cultura de mtatriz 

afriacana que estão inseridas em nosso cotidiano. 

 

 

3.3 Matricentralidade 

No âmbito da matricentralidade, o termo da maternidade, portanto, descreve a 

natureza das responsabilidades comunitárias envolvidas na criação dos filhos e no 

cuidado dos outros, ou seja, é exercido tanto por homens como por mulheres (DIOP, 

2014). Na comunidade do Cavernoso, a matricentralidade é encontrada nas relações 

do patriarca com seus filhos e netos, ou seja, a partir do cuidado na transmissão dos 

saberes, das aprendizagens, constrói um elo essencial com a ancestralidade. 

. A importância do exercício do cuidado nas lideranças comunitárias se 

evidencia com a lembrança de um dos filhos do Senhor Sebastião, cuja memória do 

falecido avô , é tido pela comunidade como guardião da ancestralidade, visto que ele 

“tinha uma sabedoria única” (Diário de 22\02\2020). 

Diante de uma sociedade , marcada pelo patriarcalismo, as matrizzes africanas 

colaborama em suas práticas e processos de aprendizagens de uma forma 
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diferencida, a qual é intitulada de matricentralidade. Conceito este elaborado por Diop, 

a partir de sua compreensão de mundo, o qual analisa que a dominação hegemônica 

imposta por filisofias, teorias advindas da Europa, auxiliou aos africanos demonstrar 

sua resistência, capazes de resistir as imposições realizadas pelo eurocentrismo. 

Destacamos que o berço da humanidade, o continente africano produziu, por 

assim sociedades matriacais,porém com as constantes migrações algumas regiões 

com destaque para o norte do continente, fundando sociedade patriarcais. Entretanto, 

as sociedades matriarcais estavam marginalizadas, sendo rotuladas de estágio 

inferior ante o patriarcalismo. 

Segundo Diop(2015), as sociedades matriarcais se organizam de modo 

diferente,tendo na atividade agricóla, voltando ao cultivo e produção de alimentos, 

diferentemente do patriarcado que se utilza de meios asperos e agressivos em relação 

a seu modelo de vida. 

Enganam-se quem  pensa, que matriarcalismo é centrado na figura , papel da 

mulher,é muito mais amplo, o que o conceito de matricentralidade nos apresenta é a 

união entre homens e mulhres na construção das sociedades,oposto ao que o sistema 

patriarcal realiza com a imposição e a figura do homem como centro e dominante na 

sociedade. 

Podemos perceber a presença da matricentralidade,quando observamos que o 

senhor Leonel a cada pergunta se dirigia,confirmava uma informação com sua 

esposa, até mesmo perguntas simples como o nomes,lugares  (diário de campo-

21\02\2020). 

A comunidade quilombola se configura nas caracteristicas da maternidade  no 

qual a mulher tem papel de destaque, visto que é na figura da mão, geradora da vida, 

que cuida, ensina, protege, que organiza a sociedade. 

Segundo  Tedla (1995) , apresente que o conceito de mão supera toda e 

qualquer disputa, ou relação de genêro, haja visto, que os cuidados , a educação, 

gentileza são configuradas como papel de mãe. E como nos aponta Dove (1998) a 

sobrevivência por parte dos africanos,da socieades dos grupos de negros perpassa 

por essa especificidade. 

 É necessário descontruir a visão europeia, a qual coloca no papel, figura da 

mulher inferior ao homem, ou seja, o sistema patriarcal impõe em nossa sociedade 

sobre a mulher simplesmente tendo a função da fertilidade. Diop(1990) aponta no 

costume matriarcal a expressão de atribuir papel de destaque para a mulher o qual 
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destaca que ao contrário do patriarcalismo onde a mulher sai de sua casa e passa a 

pertencer a familia do homem, o modelo de vida matriarcal se caracteriza no homem 

saindo de sua família e pertencendo a familia da mulher. 

Na  visão da matricentralidade a maternidade, portanto, apresenta que 

asresponsabilidades comunitárias envolvidas na criação dos filhos e no cuidar dos 

outros, ou seja, é exercido tanto por homens como por mulheres. Na comunidade 

quilombola a matricentralidade é encontrada  a partir do momento que são as 

mulheres que  transmitem, passam os saberes tradiconais, os conheciementos, a 

história da comunidade, suas memórias, mesmo tendo no senhoe Sebastião , o 

guardião da sabedoria, é na imagem de sua filha Maria Rodrigues, o cuidado para 

com seu pai, transmitir a sua filha o conheciemento,e  axuliar no cultivo e na produção 

dos alimentos produzidos pela comunidada para susbistência. 

As comunidades quilombolas fortemente marcada pela  matriz africana nos 

apresentem uma nova organização ao que tange o papel ds pessoas na prática  

coletiva,  ou seja, as comunidades estabelecem laços de ancestralidade e criam laços 

entre seus morador , os quais  são impactados pela coletividade , como apresentado 

na comunidade na utilização das terras , a horta comunitária da comunidade, onde 

seus moradores auxiliam no preparo da terra, escolha das sementes, plantaçã,cultivoe 

colheita dos alimentos. 

Segundo Kawahala (2014), o coletivo age como uma proteção ontológica, 

ressignificando as experiências. As relações comunais determinam a existência e a 

consciência pessoal. 

A maioria dos processos de aprendizagens são apresetados como meio de 

criar na vida de seus moradores um sentimento de responsabilidade corporativa e 

destino coletivo, ou seja, o pertencimento a comunidade do Cavernoso carrega na 

coletividade papel central na legitimação do espaço enquanto uma comunidade 

quilombola.  

Os saberes do cotidiano, as aprendizagens da comunidade supera a questão  

do indivíduo, embora cada pessoa tem suas próprias concepções do ser quilombola, 

porém os conhecimentos construídos na comundiade gera uma visão de mundo de 

uma coletividade. Esse saber permite que os indivíduos produzam e reproduzam sua 

existência conjuntamente, de modo que compartilhem a linguagem, os valores, as 

significações, as crenças coletivas e as práticas. 

Os  saberes tradicionais foram necessários para as populações africanas, ou 
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seja, foi por meio dos conhecimentos que  a história conseguiu assegurar dentre eles 

a identidade de suas raízes africanas.  

Bastide (1969 p. 344) diz que “[...] a memória coletiva é um conjunto de imagens 

mentais ligadas, de um lado a mecanismos motores e os ritos [...] e de outro, às 

estruturas morfológicas e sociais [...], lugar, gestos e memória constituem uma só 

unidade [...]”em uma perspectiva de construção de nossa trajetória pessoal. 

 

 

 

 

3.4 Senioridade 

 

Neste tópico pretendemos reafirmar na figura do Senhor Sebastião Rodrigues 

(guardião da sabedoria), a importãncia que os processos de aprendizagem concede 

ao que tange a valorização da sabedoria por meio das vivências,exaltando na 

senioridade, a partir de uma profunda experiência de vida, por meio das lutas, da 

resistência e da perseverança em dar continuidade e perpassar seus saberes e 

conhecimentos. 

Destacamos de como as matrizes africanas tem as especificidades de atribuir, 

de valorizar a figura das pessoas que mantèm por assim dizer as aprendizagens. 

Perceber de como os filhos e filhas, de como os netos e netas tem e reconhecem no 

senhor sebastião a imagem da resistência, uma história viva. Se saber é poder, 

percebemos no  Guardião da Sabedoria da CRC do Cavernoso a imagem do 

unificador como nos apontou o senhor Leonel “ o pai , ah o pai foi onde tudo começou” 

( Diário de Campo 22\02\2020 )  

Percebo na fala do senhor Leonel o respeito, admiração por seu pai, de como 

concebeu as aprendizagens com o senhor Sebastião, por meio da memória, do 

parentesco e do convivio coletivo. 

 

3.5 Religiosidade  

 

A comunidade possui na experiência religiosa um fator único, como podemos 

perceber na comunidade ocorre uam mistira no campo religioso.Segundo Ferreti 

(2013), poodemos indicar entre outros o respeito por seres, lugares, objetos, gestos, 
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cânticos e palavras sagradas e a observação de cerimônias litúrgicas minuciosas e 

complexas. 

A cultura e a religiosidade aparecem como elementos primordiais para a 

formação da identidade das comunidades quilombolas Segundo Hall (2009), ao falar 

da importância do Povo de Jah e do retorno à terra prometida como uma metáfora 

essencial ao discurso de libertação no Novo Mundo, marca a possibilidade de uma 

aliança na luta, na resistência contra a escravização e seus desdobramentos. Assim, 

também as religiões de matriz africana criam um espaço mítico de retorno a uma 

África, não como continente, não como materialidade, mas como uma possibilidade 

cosmogônica. 

Possuir uma identidade cultural neste sentido é estar primordialmente em 

contato com um núcleo imutável e atemporal, ligado ao passado e ao futuro e o 

presente numa linha ininterrupta.  Hall (2009) entende que esse cordão umbilical é o 

que chamamos de tradição, cujo teste é o de sua fidelidade às origens, sua presença 

consciente diante de si . 

A realização das festas na comunidade quilombola que tem em Nossa Senhora 

de Lourdes constitui uma forma de expressão da religiosidade e não pode ser vista 

como simples momento comemorativo. Porém a religiosidade  na comunidade 

marcada pela presença de católicos, sendo 10 famílias denominam-se católicas 

evangélicos 2, porém está intrinsicamente enraizadas as  religiões de matrizes 

africanas, cuja manutenção se ampara na dinamicidade através do diálogo, nas suas 

práticas, entre diferentes valores, que se configuram como africanidades.  

 Diop (2014) sintetiza que as sociedades africanas antigas eram 

majoritariamente baseadas na genealogia e nas linhagens de família, com uma maior 

importância aos anciãos, que eram os descendentes mais próximos dos ancestrais . 

 Os elementos que apresentamos em nossa constelações de aprendizagens, 

formam por assim dizer o conjunto de  práticas que impulsionaram a inserção da 

história e cultura da africana e afro-brasileira no currículo oficial de algumas 

secretarias de educação na década de 1990 e em 2003, em todo o sistema 

educacional, como lei federal, a lei 10.639/03.  

O processo de desconstrução dessa África estereotipada torna-se um 

movimento de resistência, exigindo formações outras que possam subsidiar o 

processo educativo de educadores e educandos, frente ao entendimento da 

dinamicidade e complexidade do continente africano e suas relações históricas. Nesse 
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processo, ainda se vê equívocos na abordagem sobre a África e sua influência cultural, 

política, econômica com o resto do mundo, a partir da adoção de perspectivas teórico-

metodológicas, ainda derivadas das projeções da história e geografia civilizatórias 

greco-romanas, anglo-saxônicas e ibéricas. 

Segundo Luz (2013) são essas perspectivas que insistem em representar a 

África compacta, homogênea, submetida ao discurso universal que a congela no 

tempo e no espaço da lógica do projeto histórico da “ordem e progresso” capitalista, 

destituindo-a completamente dos povos que detêm milenarmente um complexo 

sistema de pensamento, de onde transbordam cosmogonias, universos simbólicos, 

um complexo sistema de comunicação cujas linguagens e valores organizam 

comunalidades de instituições e suas hierarquias, tecnologias e modos de produção. 

Sendo assim, esse trabalho faz parte de um movimento em direção a 

construção de olhares antirracistas, que possibilitem o entendimento e valorização dos 

saberes tradicionais dentro de uma comunidade de terreiro, que evidenciam 

composição da África a partir do repertório das comunalidades recriadas nos saberes 

afro-brasileiros. A África que aparece no currículo escolar soa como um lugar distante, 

tudo é estranho, fazendo parte no imaginário social da ordem do exótico. Essa África, 

que ganha o status jurídico, no âmbito das políticas de Educação, perde a dinâmica 

de civilização transatlântica que há muito atravessa o nosso viver cotidiano no Brasil.  

Segundo Luz (2013) sintetiza que  se estamos dentro da dinâmica entre tradição 

e contemporaneidade, é preciso que se diga: a África também está aqui! A partir 

dessas relações, que se constitui a identidade de uma comunidade, se estabelecendo 

em movimento dinâmico. Por essa confrontação, os grupos reafirmam os traços que 

constituem sua identidade per se operando no interior de constelações de 

categorizações, como asseverou BARTH (2000). 

 Segundo Silva  as  constelações representam processos cognitivos e 

emocionais que coordenam pensamentos e atitudes, levanta-se como tese que 

poderiam ser interpretadas enquanto constelações de aprendizagens a partir de uma 

visão da Antropologia Educacional. 

Nesse sentido, defendemos que a constelação de aprendizagem é formada por 

saberes tradicionais e saberes reatualizados transmitidos entre os integrantes do 

grupo conscientemente ou inconsciente. Este compartilhamento de saberes gera 

aprendizados coletivos, que por sua vez serão transmitidos ou modificados pelo grupo 

de acordo com a demanda encontrada, gerando um novo sinal que o grupo toma para 
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si. Ou seja, as aprendizagens funcionarão enquanto sinais diacríticos, criando 

fronteiras de aprendizagens do  grupo ,que denota o pertencimento a comunidade 

quilombola em relação a outras. 

Esse pertencimento precisa ser assegurado por uma figura de autoridade 

(senioridade) na comunidade, no caso a mãe de santo e legitimado pelo grupo em 

conjunto. De acordo com Certeau (1994) a legitimidade da autoridade é expressa 

como aquilo que é aceito como crível a partir das representações, nas quais vão se 

articulando em torno dela e que se traduzem por um conjunto de: referências, fontes, 

uma história, uma iconografia, em suma, por uma articulação de autoridades.  

Para o autor, “a toda vontade construtiva são necessários sinais de 

reconhecimento e acordos feitos acerca das condições de possibilidade para que seja 

aberto um espaço onde se desenvolva” (CERTEAU, 1994, p. 34). São as 

representações aceitas que inauguram e ao mesmo tempo exprimem essa nova 

credibilidade. 

Sob a perspectiva certeauniana, as estratégias correspondem a um cálculo 
de relação de forças empreendido por um sujeito detentor de algum tipo de 
poder que, por esta via, “(...) postula um lugar capaz de ser circunscrito como 
um próprio e, portanto, capaz de servir de base a uma gestão de suas 
relações com uma exterioridade distinta” (CERTEAU, 1994, p.46). 

 

 As táticas, por sua vez, são apresentadas pelo autor como ações de 

desviacionistas por pessoas ou grupos subalternos em momentos oportunos (fora do 

olhar de quem detém o poder), fruto da insatisfação por algo, mas que geram efeitos 

imprevisíveis. 

A relação de pertença ao grupo social também está atrelada a legitimidade do 

coletivo e, consequentemente condicionada a apropriação de saberes que regem o 

se tornar,reconhcer se apropriar de ser quilombola do Cavernoso.Entre esses valores, 

a ancestralidade ocupa a centralidade na constelação de aprendizagens, em sincronia 

com os demais: senioridade, religiosidade, coletividade e matricentralidade na 

perspectiva de Diop e Dove.Como observamos a comunidade é o centro dos 

processos de aprendizagens,e a partir dela, observamos  que as aprendizagens 

fazem parte deste momento, como exemplo da religiosidade e suas práticas e 

experiências religiosas,suas oracções e devoções. 

As comunidades quilombolas são lugares que se consolidam como espaços de 

processos de aprendizagem ao que diz respeito a construção de novos conhecimentos, bem 
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como produzir diferentes saberes que se constituem enquanto significativos sólidos para a 

formação e constituição dos seus respectivos moradores  

Falar sobre saberes e construção de conhecimento, sem obedecer a 

hegemonia eurocêntrica, é possibilitar que as práticas educacionais e as relações que 

permeiam o espaço da comunidade quilombola são baseadas na especificidade e 

diversidade dos saberes tradicionais. 

A aprendizagem praticada na comunidade quilombola, que envolve a 

ampliação dos saberes e a consciência histórica da cultura negra são transmitidos 

por: mitos, cantos, danças, idioma e preceitos. Porém, ainda não chega até as 

escolas, apesar de, ter o respaldo da lei 10.639/03 e 11.645/08. Esta contradição é 

fruto do discurso hegemônico decorrente do processo colonial, tal qual marginaliza a 

contribuição dos conhecimentos dos conhecimentos da matriz africana. 
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IV.CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa percorreu os caminhos apresentados, com o intuito de caracterizar 

a relação coletiva existente na comunidade quilombola do Cavernoso, ou seja, é a 

partir das práticas permeadas, construídas e vivenciadas que produzem os processos 

de aprendizagens em consonância com a coletividade, senioridade, religiosidade, os 

quais permitem por assim dizer uma conexão com os ancestrais. 

Na comunidade do Cavernoso há várias similaridades com as comunidades 

quilombolas afro-brasileiras, sobretudo na perspectiva da matrecentralidade, haja 

visto, que o cuidado para com os filhos e netos, o ensinamento dos conhecimentos, 

os saberes que a comunidade perpetua enquanto coletivo  

. Além disso, crê-se que, mesmo que os negros escravizados tenham passado 

por um processo de assimilação dos costumes e formas no cenário brasileiro, de  

tempos  em  tempos  sua  forma  foi  se amoldando chegando no produto que 

conhecemos como comunidades quilombola. 

Diante disso foi possível compreender e identificar a existência das 

aprendizagens, bem como de como ocorre os processos no espaço da comunidade 

do Cavernoso. Foi necessário fazer considerações sobre possíveis lacunas a respeito 

da história dos negros no Paraná. 

Por movimento, ideias e bibliografias foi por muito disseminado e perpassado 

que não existiam negros em nosso Estado, ou seja, como se após a abolição da 

escravidão vários autores, aliados de conceberam um estado de pessoas brancas. 

Desta forma, o Paraná foi apresentado como um Estado predominantemente europeu, 

fortalecendo assim a negação da população negra. 

O contexto histórico das populações negras, as quais foram escravizadas e a 

formação dos Quilombos e consequentemente das comunidades quilombolas como 

um movimento de resistência se fez necessária para fortalecer e legitimar a presença 

marcante no Paraná, bem como a sua contribuição para o desenvolvimento   da região.  

Neste cenário cultural o processo de aprendizagem inerente à natureza não é 

de forma isolada, como uma área de conhecimento separada das demais. Os 

processos educativos ocorrem dentro de um contexto cotidiano, que envolve diversos 

outros conhecimentos e práticas imbricados. Nesta medida, uma comunidade 

quilombola também se constitui em um espaço de aprendizagem rígida e organizada, 
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e tudo o que acontece dentro dele faz parte do que chamamos neste trabalho de 

constelações de aprendizagem do coletivo, grupo dos moradores. 

Sendo as constelações representadas por processos cognitivos que 

coordenam pensamentos e atitudes, levanta-se como tese que poderiam ser 

interpretadas enquanto constelações de aprendizagens a partir de uma visão da 

Antropologia da Educação (SILVA, 2016). Nessa relação, destaca-se a proposição de 

educação dialógica coerente com a perspectiva de que os saberes comunitários 

agregam e metabolizam práticas cotidianas, que oriundas de diferentes tradições 

socioculturais se tornam interlocutoras nas aprendizagens identitárias do grupo. Nesta 

pesquisa, o vínculo com a ancestralidade toma: a centralidade da constelação da 

comunidade e as relações de matricentralidade; coletividade; senioridade e 

religiosidade que formam a orientação circular na construção da comunidade 

quilombola.  

Afinal, as sociedades africanas antigas eram majoritariamente baseadas na 

genealogia e nas linhagens de família. Isso, acontece com uma maior importância aos 

anciãos, que eram os descendentes mais próximos dos ancestrais (DIOP, 2014). 

Esses anciões dentro da comunidade   também são respeitados pela senioridade e 

legitimados pela bagagem de experiência. Os filhos, os netos   o tempo de 

aprendizagem são ensinados que tem compromisso para com as aprendizagens, 

especialmente com aquela de sua origem africana 

Os processos de aprendizagens na comunidade acontecem no grupo, nas 

rodas de conversas de desenvolvimento e trabalho, nas festas, a dedicação e o 

comprometimento individual reflete no coletivo. A aprendizagens dos mais novos se 

conectam com a experiência dos mais velhos, em que a senioridade faz a mediação 

segura entre o que é permitido para o desenvolvimento dos elementos daquilo que não 

é. De modo que, as fronteiras garantem ao grupo a identidade de filhos e netos no 

universo da comunidade. 

A apropriação e identificação com o espaço vivo da comunidade está 

relacionado com a hierarquia, os mais experientes inserem os mais novos na 

dinâmica de aprendizagem. Ao modo que as aprendizagens dos mais novos vão 

sendo autorizadas pelo crivo da senioridade.  

Na comunidade quilombola circula comentários como: “nossa o 

desenvolvimento de tal criança está indo rápido né?! Ou mesmo, “aquele jovem está 

conseguindo ensinar as histórias da comunidade ”, estes discursos chegam até as 
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autoridades da comunidade são importantes para legitimar ou deslegitimar decisões 

no processo de aprendizagem da comunidade. 

Dentre as decisões tomadas pela autoridade da comunidade que ocupam os 

cargos hierárquicos. As funções atribuídas aos moradores, acresce de acordo com a 

posição que se ocupa, ou seja, quanto maior o cargo, maior a responsabilidade exigida 

pela presidência da comunidade. 

Esta relação de poder hierárquica se relaciona com a confiança e cuidado 

matricentral que permeia a comunidade quilombola. A cada encontro as experiências 

ganham significados através dos saberes ancestrais, algumas, outras vezes no 

próprio identificação enquanto sujeito com vivência e a entidade se ocupa da 

orientação coletiva. 

A começar pela organização da comunidade, que corrobora na interação maior 

com o grupo e aproximação   os moradores mais experientes relatam que muitos 

integrantes da comunidade aparecem só quando precisam de ajuda. 

As oportunidades da vivência participativa, implicam que prática e 

aprendizagem se retroalimentam nas constelações de aprendizagem, tendo como 

âncoras a senioridade, espiritualidade, coletividade e matricentralidade para que tudo 

saia do agrado fortalece o vínculo com a ancestralidade, logo a aprendizagem na 

comunidade. 

Nessa relação se destacam: a ancestralidade, religiosidade, senioridade, 

religiosidade e matricentralidade. A noção de religiosidade remete ao sagrado que 

permeia todos os espaços do universo africano, assim como da comunidade. 

 Segundo Oliveira (2009) é  a religiosidade que está  impregnada  com sua 

força vital, qualquer esfera da vida comunitária dos negros, tanto em África como nos 

outros continentes para onde tenham ido os negros da Diáspora. Esse sagrado, 

porém, no caso da África, emana da ancestralidade. A ancestralidade, então, está no 

cerne da concepção de universo e da constelação de aprendizagem na comunidade 

quilombola, ela permeia todos os seres que compõem esse universo. Se a 

ancestralidade é a expressão do sagrado, este sagrado manifesta-se através da força 

vital. Essa perspectiva apresenta a ideia de que existem forças que ligam o mundo e 

o universo como um todo em todas as instâncias da vida. 

Reiterando Dias (2011) a ancestralidade acessada na experiência coletiva na 

comunidade é vista por outra dimensão, que deixa de ser uma referência particularista 

a uma ancestralidade familiar para se tornar uma ancestralidade étnica. Ancestralidade 
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de uma cultura e de um povo que parece sobreviver, e  com isto vem 

instrumentalizando seus herdeiros contemporâneos com um repertório capaz de 

enunciar e ancorar sentidos de ser afro-brasileiro. Mas, sobretudo um senso de 

continuidade entre filiação ao passado e realidade presente, entre aquilo que constitui 

e enraíza no mundo humano (herança e tradição) e aquilo que se reconhece ser 

(identidade). 

Assim sendo, abordo a importância em apresentar esses valores na vivência 

nas práticas de aprendizagens quem se encontra no destaque aos saberes tradicionais 

que lhe dão forma, mas que historicamente foram marginalizados pela cultura 

eurocêntrica. Reconhecer a complexidade que são as comunidades quilombolas 

como universo nos dá acesso a conhecimentos que descontroem o imaginário colonial 

racista sobre os processos educativos para além dos escolarizados. 

 Os grupos configuram dinâmicas identitárias que se entrelaçam nos espaços 

da comunidade, cuja justificativa serve para manusearem saberes pela reprodução de 

processos culturais. Portanto, as práticas cotidianas do Cavernoso operariam por 

aprendizagens reconhecíveis na comunidade como legítimas por seu poder de 

prestígio e status. Além disso, novos elementos seriam atraídos para orbitar no interior 

dessas constelações por conta de interesses oriundos do contato com novos grupos 

ou indivíduos. 

Para tanto, a imersão através da etnografia, apresentou a possibilidade de 

compreender momentos do processo da construção do tecido sociocultural, de tal 

forma que a interdependência dos elementos presentes se tornou visível (BARTH, 

2000).  

Por meio de técnicas de observação participante e de entrevistas 

semiestruturadas, foi possível documentar o não documentado, isto é, mostras, 

apresentar os encontros e desencontros que permeiam as vivências da comunidade 

em suas ações e representações dos seus atores sociais. 

Para tentar desvelar estas múltiplas dimensões, refazer seu movimento, 

apontar suas contradições, recuperar a força viva do campo (ANDRÉ, 2005), foi 

escolhido a perspectiva antropológica do contraste, que tenta captar esse dinamismo 

e balizar a análise e interpretação do trabalho a partir das constelações de 

aprendizagens. 

Na perspectiva de Barth (2000), para a metodologia antropológica de contraste 

é necessário um conhecimento amplo de um leque de definições de uma mesma 
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categoria. A contextualização das diferentes variantes dessa mesma categoria 

permite definir o quadro de valores dentro do qual a categoria é compreendida entre 

os integrantes do grupo.  

A fim de, entender o porquê das variações de significado, que permite ressaltar 

o sentido empregado pelos atores do terreiro. Nessa perspectiva enfatizo 

precisamente o aspecto da construção das identidades que são mantidas por meio de 

uma permanente reconstrução do sistema de valores intrínsecos a essa sociedade. 

Isso, não quer dizer um início e fim delimitado no espaço/tempo, mas é preciso abstrair 

o tempo histórico na análise diacrônica antropológica permanecendo, contudo, a 

questão de como resolver a legitimidade entre o tempo histórico e a tradição oral. 

Nessa direção, a imersão no campo de pesquisa busca o entendimento das 

relações sociais, dos mecanismos tanto de dominação quanto resistência, bem como 

da opressão e de contestação, os quais são veiculados e reelaborados 

conhecimentos, atitudes, valores, crenças, modos de ver e de sentir a realidade e o 

mundo. 

 Estar imerso significa colocar uma lente de aumento na dinâmica das relações 

e interações que constituem o seu dia a dia, apreendendo as forças que a impulsionam 

ou que a retêm, e também identificando as estruturas de poder e os modos de 

organização da comunidade e compreendendo o papel e a atuação de cada sujeito 

nesse complexo interacional onde ações, relações, conteúdos são construídos, 

negados, reconstruídos ou modificados. (ANDRÉ, 2005) 

A reflexão acerca dessas relações de aprendizagens no universo da 

comunidade quilombola pressupõe uma concepção de cultura, assim como aponta 

Barth (2000). Essa descontinuidade está relacionada com o movimento também 

contínuo das relações humanas, que são mediadas por símbolos, cuja dimensão 

simbólica se encontra no: discurso, no mito, no rito, no dogma, ou incorporada aos: 

objetos, aos gestos, à postura corporal, e se faz presente em qualquer prática social 

(DURHAM, 2004).  

Por isso, foi necessário para esse trabalho uma imersão na comunidade 

quilombola do Cavernoso, a fim de perceber o sentido das aprendizagens que 

envolvem um objeto, um cumprimento, um gesto, uma palavra, entre outras 

peculiaridades que formam o universo simbólico daquela comunidade quilombola 
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Cada comunidade segue os comandos e regras colocados pela figura das 

autoridades, como apresentado na pessoa do Senhor Sebastião que dependem da 

configuração da comunidade.  

Diante disso, neste trabalho não se fez útil categorias como certo ou errado, 

uma vez que a análise dos processos de aprendizagem acontece a partir das 

constelações de aprendizagem entende esses processos de forma dinâmica, ou seja, 

suas transformações, aqui entendidas como sincretismos. Como apresenta Durham 

(2004) em que frente a ludicidade da relação simbólica da prática social, a análise dos 

padrões culturais no exercício etnográfico não trabalha com categorias de oposição 

entre falso e verdadeiro. Ou seja, regras explícitas ou explicações míticas não 

consideradas distorções de uma realidade demonstrada pela ciência, ao contrário, são 

tomadas como modos de sua produção. Assim como, a confrontação entre o discurso 

da comunidade e a construção do antropólogo, que não é analisada para demonstrar 

a distorção da primeira em relação ao segundo, mas para verificar se este permite 

decifrar aquele (DURHAM, 2004). 

O grupo configura dinâmicas identitárias que constituem especficamente a 

comunidades, cuja justificativa serve para manusear os saberes pela reprodução de 

processos culturais. Portanto, as práticas cotidianas operariam por aprendizagens 

reconhecíveis na comunidade como legítimas por seu poder. Além disso, novos 

elementos seriam atraídos para orbitar no interior dessas constelações por conta de 

interesses oriundos do contato com novos grupos ou indivíduos. 

Para tanto, a imersão através da etnografia, apresentou a possibilidade de 

compreender momentos do processo da construção do tecido sociocultural, de tal 

forma que a interdependência dos elementos presentes se tornou visível (BARTH, 

2000). Por meio de técnicas etnográficas de observação participante e de entrevistas 

intensivas, foi possível documentar o não documentado, isto é, desvelou-se os 

encontros e desencontros que permeiam as vivências da comunidade via descrição 

das ações e representações dos seus atores sociais. 

Para tentar desvelar estas múltiplas dimensões, refazer seu movimento, 

apontar suas contradições, recuperar a força viva do campo (ANDRÉ, 2005), foi 

escolhido a perspectiva antropológica do contraste, que tenta captar esse dinamismo 

e balizar a análise e interpretação do trabalho a partir das constelações de 

aprendizagens. 
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Portanto, essa perspectiva confirma a importância da efetividade da lei 

10.639/03, em que alterou a L.D.B. nº 9394/96, que institui a obrigatoriedade do ensino 

de História e Cultura Afro-brasileira e Africana nas escolas, bem como a lei 11.645/08, 

a qual acrescenta a obrigatoriedade do ensino de História e Cultura Indígena. Visto 

que o Parecer 03/2004 estabelece orientações de conteúdos necessários para as 

modificações nos currículos escolares, como: ênfase na divulgação e produção de 

conhecimentos; formação de atitudes, posturas e valores que eduquem cidadãos 

orgulhosos de seu pertencimento étnico-racial; com seus direitos garantidos e sua 

identidade valorizada. 

A presente pesquisa busca contribuir para que a Comunidade Quilombola do 

Cavernoso alcance visibilidade, haja visto, que em um país marcado pela 

desigualdade social, as pessoas, moradores, remanescentes quilombolas precisam 

ter  o devido valor que a vida , a luta, força e resistência que constituíram a  história, 

vivência e experiência das populações negras   não podem continuar sendo 

negligenciados. 

Respeitar os saberes, os aprendizados e os conhecimentos que 

cotidianamente são vivenciados pelos moradores da comunidade tão rica e única que 

marcou profundamente a minha vida não somente enquanto estudante, pesquisador, 

mas enquanto pessoa, pode participar   contribuir de alguma forma com a dissertação   

já é motivo de agradecimento a cada morador (a), cada participante deste trabalho. 

Reafirmo o compromisso   de dar continuidade aos estudos com as populações 

negras, a dissertação aqui escrita, analisada é uma das possibilidades de estudo, 

porém as lacunas, novas pesquisas, novos campos e perguntas   permitem serem 

lançadas para novos trabalhos. 

A comunidade de remanescentes quilombolas do Cavernoso   é um universo 

de multiplicidade, das aprendizagens dos saberes tradicionais, que permite um real 

conhecimento de como estão inseridas em nossa região as populações negras. 

 A pesquisa enfatizou os saberes constituídos, perpassados as gerações e 

experimentados   pelos remanescentes quilombolas em seu convívio coletivo, ou seja, 

o grupo que tem sua presença marcada na história de nosso país. 

Considero as aprendizagens da comunidade como importante instrumento para 

que se possa conhecer os valores, os saberes  tão distintos e únicos ao mesmo, haja 

visto, que na  CRQ do Cavernoso se encontram as gerações , o parentesco com os 

ancestrais, os ensinamentos aos filhos e netos, as conversas e histórias ricas de 
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detalhes , as alegrias, o orgulho estampando na fala, nos olhos no sorriso de cada 

morador, não só permite fazer um estudo teórico , mas uma experiência de vida pode 

conhecer , e de alguma forma com a dissertação escrever uma parte de uma cultura 

que fez , faz e continuará a fazer parte da história da humanidade. 

 As experiências vistas, compreendidas da comunidade quilombola do 

Cavernoso é um importante instrumento de transformação social para nossa região, 

espero com a pesquisa ter escrito o melhor que a comunidade apresenta, são vidas e 

histórias que são únicas, carregadas de emoção, de amor a ancestralidade e alegria 

de pode transmitir os conhecimentos adquiridos pela história contada, pela memória 

e por elementos que são constituídos pela transmissão dos valores. 

 Reafirmo o compromisso de realizar a devolutiva junto a Comunidade 

Quilombola do Cavernoso como um gesto de agradecimento, não somente pelo 

trabalho escrito, mas especialmente por contribuírem com a história, com a 

transformação, construção e constituição da sociedade brasileira. Realizar esse 

importante passo e confirmar o respeito para com as pessoas, com a comunidade e 

toda a sua história e deixar como gesto de gratidão pelo tempo, pela contribuição, pela 

ajuda, haja visto, que o pesquisador  escreve, porém muito mais que um objeto de 

estudo, a comunidade do Cavernoso mostra as vidas que precisam ser visibilizadas, 

para conhecer a profundidade do conhecimento vivenciado e experimentado na 

Comunidade de Remanescente Quilombola do Cavernoso. 
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osmirmarquessouza@hotmail.com 
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Nome:_________________________________________________________ 
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2. Com relação a sua cor, você se considera: 

(    ) Branco      (    ) Preto       (     ) Parda      (    ) Amarelo     (    ) Indígena 
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Dados Específicos para a Pesquisa: 

4 - Fale sobre sua história de vida?   
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6 - De que vive a comunidade? De onde vem o sustento das famílias 
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7 - Existem projetos que são desenvolvidos na comunidade?   

8 - Seus pais ainda se encontram vivos?   

9 - O que é quilombo?   
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10 - Os seus antepassados (pais, avós) já participaram de algum 
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agradecemos a sua colaboração gratuita. Seus dados pessoais e as demais 
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sigilo. E, por estar de acordo, assina o presente termo. 

Candói, _______ de ________________ de 2019. 
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Pesquisador  Orientando               Docente do Programa do PPGE - UNICENTRO 
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